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A PESQUISA DOAÇÃO BRASIL 2020 é uma iniciativa coordenada pelo IDIS - Instituto para o 
Desenvolvimento do Investimento Social, e realizada pela Ipsos. Contou também com a participação 
de profissionais e ativistas da Cultura de Doação no Brasil. 

Este é o mais abrangente estudo sobre os hábitos de doação dos indivíduos no Brasil e a expectativa 
é que seja repetido a cada cinco anos, para acompanhar a evolução da cultura de doação no País. 

Esta publicação traz resultados selecionados da PESQUISA DOAÇÃO BRASIL 2020. Mais informações 
sobre a metodologia, outros dados e recortes podem ser encontrados em www.idis.org.br/
pesquisadoacaobrasil. A primeira edição, que refletiu os dados de 2015, está disponível em www.idis.
org.br/publicacoesidis/pesquisa-doacao-brasil/
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A SOLIDARIEDADE NOS
TEMPOS DA PANDEMIA
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É com muita alegria, e uma pontinha de orgulho, que nós, 
do IDIS, apresentamos os resultados da segunda Pesquisa 
Doação Brasil, o mais amplo estudo sobre a doação indivi-
dual no País. 

Antes de seguir, queremos compartilhar esses sentimentos 
com os apoiadores desta edição, pela confiança que deposi-
taram no IDIS e na sua equipe. Nossos profundos agradeci-
mentos ao Banco Interamericano de Desenvolvimento BID, 
Fundação José Luiz Egydio Setúbal, Fundação Tide Setúbal, 
Instituto ACP, Instituto Galo da Manhã, Instituto Mol, Insti-
tuto Unibanco, Itaú Social, Luis Stuhlberger, Mercado Pago 
e Santander. Não podemos deixar de mencionar também a 
generosidade dos inúmeros profissionais e ativistas da Cul-
tura de Doação no Brasil, que contribuíram para desenhar-
mos uma pesquisa adaptada aos novos tempos. 

Esta edição da Pesquisa, realizada pela Ipsos, foi especial-
mente trabalhosa porque nos trouxe o desafio de decifrar 
o pensamento e o comportamento dos brasileiros em um 
ano particularmente difícil. Um momento no qual nos vimos 
diante de um problema de dimensões globais causado pelo 
Coronavírus, contra o qual não sabíamos como reagir. Foi 
nesse dramático contexto que a sociedade civil se mostrou 
capaz de assumir um papel relevante no combate aos efei-
tos da pandemia. E milhões de doadores se mobilizaram para 
viabilizar as iniciativas que surgiram por todo lado. 

É precisamente o que sentem e como agem esses milhões 
de doadores que a Pesquisa Doação Brasil se propõe a es-
clarecer. Entender o que motivou essas pessoas, por que 
decidiram doar, como escolheram os beneficiários e qual a 
satisfação delas com a doação. E também descobrir, junto 
àqueles que não doam, por que adotam essa postura e o 
que os faria mudar de ideia. 

A Pesquisa Doação Brasil 2020 mostra claramente a dura 
realidade enfrentada pelos brasileiros. As dificuldades tra-

zidas por anos de crise socioeconômica e acentuadas pela 
pandemia se traduziram em queda das doações de todos 
os tipos: dinheiro, bens e trabalho voluntário. O percentual 
de doadores para organizações e iniciativas socioambien-
tais encolheu de 46% da população - quase a metade -, em 
2015, para 37%, - um pouco mais de um terço -, em 2020. 
A redução se deu majoritariamente entre as classes menos 
favorecidas, que se viram transformadas de doadores em 
2015, para dependentes de doações, em 2020. 

A contrapartida é que as camadas de mais alto poder aqui-
sitivo responderam doando. Ainda mais do que costuma-
vam fazer em 2015. Entre aqueles com renda familiar aci-
ma de 6 salários mínimos, o percentual de doadores para 
organizações e iniciativas socioambientais chegou a quase 
60%, indicando que essa faixa da população se sente cada 
vez mais envolvida e corresponsável pela solução dos pro-
blemas do País. 

O avanço demonstra que as diversas campanhas realizadas 
em prol da cultura de doação conseguiram sensibilizar os 
que têm mais condições de contribuir. Trata-se de um bom 
sinal para aqueles que, como o IDIS, se dedicam ao fomen-
to da filantropia e da cultura de doação. 

Conduzimos dezenas de projetos, nos últimos cinco anos, 
orientando doadores – indivíduos, famílias e empresas – e 
colaborando com organizações da sociedade civil (OSCs). 
Defendemos a regulamentação dos fundos patrimoniais, 
disseminamos a avaliação de impacto, fortalecemos a fi-
lantropia comunitária e criamos um premiado fundo emer-
gencial para apoio ao sistema público de saúde. Também 
lançamos o Descubra sua Causa, teste que conecta pes-
soas e organizações e traz caminhos claros para engaja-
mento, seja por meio de doações ou voluntariado.

A Pesquisa Doação Brasil 2020 mostra que essas ativida-
des, somadas a de tantos outros protagonistas do campo 

https://descubrasuacausa.net.br/home
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da cultura de doação, semearam conceitos que estão ge-
rando frutos. A mudança de postura das classes mais altas 
não é consequência apenas da situação emergencial da 
pandemia, mas reflete a valorização e confiança no traba-
lho realizado pelas OSCs. A relevância dessas organizações 
é reconhecida por 74% da população, que as vê como ne-
cessárias para ajudar a solucionar os problemas sociais e 
ambientais, e 60% dos brasileiros concordam que as OSCs 
realizam um trabalho competente, números superiores aos 
encontrados na edição anterior. 

Outro ponto de destaque é a redução no percentual de 
brasileiros que acham que ‘as pessoas não devem falar que 
fazem doação’. Este número era 84% em 2015 e diminuiu 
para 69% em 2020. Ainda temos um longo caminho a per-
correr, mas percebemos essa tendência como positiva 
para que a prática da doação seja adotada e discutida am-
plamente na nossa sociedade. Também são boas notícias 
o crescimento do número de brasileiros que doa para dar 
exemplo aos seus filhos, parentes e amigos - este número 
foi de 47% em 2015 e subiu para 72% em 2020 - e a afir-
mação de 83% dos brasileiros de que ‘tem certeza que a 
doação faz diferença’. Mesmo entre os que não doam, essa 
convicção está presente: três quartos deles aprovam a afir-
mação. Que todos enxerguem seu potencial de influenciar 
positivamente pessoas de seu entorno a doarem! 

Os dados reforçam uma conclusão trazida pela etapa qua-
litativa da pesquisa, durante a qual conversas com grupos 
focais mostraram um conceito emergindo com grande pu-
jança entre os brasileiros, a ‘empatia’. Ainda que na etapa 
quantitativa o conceito ‘solidariedade’ tenha conquistado 
maior nível de percepção positiva, a noção de ‘empatia’ 
está chegando com vigor e grandes chances de ser cam-
peã na próxima edição da pesquisa. 

Apesar de serem conceitos próximos, a solidariedade está 
mais associada à disposição para ajudar, enquanto a em-

patia está relacionada com a capacidade de se identificar 
com o outro. A empatia é mais profunda. É algo que brota 
de dentro e nos faz sentir como se estivéssemos no lugar 
do outro. A empatia é quase uma vivência. 

É o aumento da empatia que nos permite traçar uma pers-
pectiva muito otimista para a cultura de doação no Brasil. 
Temos convicção de que a redução da doação é um fato 
circunstancial e, assim que a crise econômica e social for 
superada, veremos uma sociedade muito mais empenhada 
em solucionar seus problemas de forma proativa e coleti-
va, reconhecendo o papel da doação nesse processo.

Nesta publicação e no site da pesquisa compartilhamos as 
informações coletadas junto aos mais de dois mil entrevis-
tados. Você está convidado a conhecer o estudo. Estamos 
seguros de que por meio de dados fortalecemos a cultura 
de doação no Brasil. E que com estes dados nossas OSCs 
poderão traçar estratégias para estreitar ainda mais o re-
lacionamento com seus doadores e atrair novos. Precisa-
mos de todos e todas para consolidar, ainda mais, a prática 
da cidadania no Brasil. E assim, desenharemos juntos uma 
nova história, mais bela, mais justa e mais próspera para 
nosso País. 

Paula Fabiani
CEO do IDIS
Andréa Wolffenbüttel
Consultora coordenadora da Pesquisa Doação Brasil
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OBJETIVOS

A PESQUISA DOAÇÃO BRASIL tem o objetivo de aprofundar o conhecimento sobre as doações 
realizadas por indivíduos no Brasil. Portanto, ela não considera as doações feitas por empresas, 
institutos, fundações ou qualquer pessoa jurídica. 

Além de trazer os dados básicos, tais como quantos brasileiros doaram em um determinado período 
e qual foi o valor total doado, a Pesquisa também busca entender as motivações, os obstáculos e os 
processos decisórios que levam à doação. 

A PESQUISA DOAÇÃO BRASIL se debruça com especial interesse sobre doadores de recursos 
financeiros para organizações ou projetos socioambientais porque entende que essas são as doações 
com maior potencial de transformar positivamente a realidade do País. Reconhecemos este grupo 
como doadores institucionais. 

O estudo também traz informações sobre as pessoas que não doam, procurando entender as razões 
desse comportamento e quais as possibilidades de haver uma mudança de atitude. 

A PESQUISA DOAÇÃO BRASIL pretende ser uma referência para todos os que se interessam pelo 
fortalecimento do Terceiro Setor e servir como instrumento para acompanhamento da evolução da 
Cultura de Doação em nosso País. 

A PESQUISA DOAÇÃO BRASIL contribui para a Diretriz 2 do Movimento por uma Cultura de Doação 
PROMOVER NARRATIVAS ENGAJADORAS, na medida em que produz dados que enriquecem o 
debate sobre o campo da doação no Brasil.
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METODOLOGIA

A PESQUISA DOAÇÃO BRASIL encontra-se em sua segunda edição. A primeira, publicada em 2016, refletia 
o retrato de 2015. Esta, lançada em 2021, traz os dados relativos a 2020. 

A PESQUISA DOAÇÃO BRASIL 2020 foi realizada em duas etapas. 

ETAPA 1: QUALITATIVA 

Período de realização: 18 a 21 de janeiro de 2021
8 grupos focais com 8 participantes cada
Moradores da região metropolitana de São Paulo 

Todos os grupos focais foram conduzidos online por conta da pandemia da Covid-19 e pela necessidade de 
isolamento social.  

Perfil dos participantes
• Homens e mulheres
• Classe: ABC
• Idade: 25 a 60 anos
• Doadores e não doadores

A opção de realizar os grupos focais com habitantes da mesma região foi feita porque na PESQUISA DOAÇÃO 
BRASIL 2015 não foram identificadas diferenças regionais significativas.

COMPOSIÇÃO DOS GRUPOS FOCAIS

CLASSE SOCIOECONÔNICA AB1 CLASSE SOCIOECONÔNICA B2C1 TOTAL
FAIXA ETÁRIA DOADORES NÃO DOADORES DOADORES NÃO DOADORES 
25 A 38 ANOS 1 1 1 1 4
42 A 60 ANOS 1 1 1 1 4

TOTAL 2 2 2 2 8
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ETAPA 2: QUANTITATIVA 

Período de realização: março a junho de 2021

Entrevistas realizadas via CATI, que é uma sigla para “Computer Assisted Telephone Interviewing”, ou seja, 
Entrevista Telefônica Assistida por Computador, para qual o entrevistador vai seguindo o questionário através 
de um programa, evitando erros de aplicação.

Foram feitos 68.454 contatos, dos quais 2.103 entrevistas foram completas.  

O objetivo da Pesquisa foi o de cobrir toda a população brasileira, acima de 18 anos, moradora do meio 
urbano, com renda familiar média acima de 1 salário mínimo.

Valor do salário-mínimo em 2021: R$ 1.100,00 

A amostra foi composta de acordo com a distribuição real da população brasileira segundo os dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) de 2019, ou seja, as cotas de idade, gênero e região 
têm a mesma proporção encontrada na população brasileira.

A amostra incluiu doadores e não doadores, uma vez que a investigação é sobre esse tema. 

Para garantir que a amostra tivesse uma base estatisticamente válida de ambos os grupos, foram entrevistados: 

• 771 doadores institucionais de dinheiro
• 524 doadores apenas de bens ou tempo
• 717 não-doadores

Foi considerado doador institucional em dinheiro quem doou em valor monetário para alguma instituição ou 
organização social, para obras sociais de igrejas e comunidade, para grupos organizados ou campanhas de 
captação para calamidades. Não foi considerada doação em dinheiro válida institucionalmente dízimo para 
igrejas, mensalidades e taxas de vinculação com clubes, entidades assistenciais ou sociais, esmolas e ajuda em 
dinheiro a pessoas conhecidas.
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O QUE OS 
NÚMEROS REVELAM

Renata Bourroul
Consultora Técnica da Pesquisa Doação Brasil 2020 e 2015
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CONTEXTO

A pandemia foi indiscutivelmente um ‘divisor de águas’ quando o tema é DOAÇÃO. Mas antes de falarmos sobre o im-
pacto que teve na proporção de doadores e no volume de dinheiro que doaram, é preciso relembrar em qual contexto 
estava o brasileiro em geral e, portanto, o cidadão, o doador comum - que é foco da pesquisa - antes da pandemia.

Desde a primeira edição, realizada em 2015 até fevereiro de 2020, o Brasil passou por muitos percalços. Alguns exem-
plos ilustram essa jornada desafiadora que o cidadão brasileiro enfrentou, ano após ano, nas áreas de política, economia, 
saúde, meio-ambiente e no seu cotidiano.

Zika/Dengue/
Chikungunya
(Microcefalia)

Prisão de 
políticos, 

Impeachment
Reforma da 
Previdência

Crise fiscal nos estados
Desemprego recorde

Disparo do 
desmatamento 

na Amazônia
Manifestações
Ocupações em 

Escolas Públicas

Presidente escapa 
de duas denúncias

Reforma 
Trabalhista

Controle da inflação

Surto Febre 
Amarela

Rebeliões em 
presídios

Crise no RJ

Política Economia Saúde Meio Ambiente Cotidiano

2015

2016

2017 2019

Condenação Lula
Prisão Temer

Posse Bolsonaro

Desastre 
Brumadinho

Incêndios na Amazônia
Placas de óleo no 
litoral brasilerio

Eleições ultra-
polarizadas

Greve dos 
caminhoneiros

Apagão no N/NE

Surtos Febre 
Amarela e 
Sarampo

Intervenção 
Federal no RJ

Incêndio Museu 
Nacional

2018

Avanço Zika
Surto H1N1

Panelaços e 
manifestações

Desastre 
Mariana

Endividamento
Crise Econômica

Inflação crescente

Processo de 
Impeachment
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Ou seja, no início de 2020, o cidadão brasileiro provavel-
mente se sentia cansado e ansiava por estabilidade externa 
e serenidade interna. Então, para ‘coroar’ o ambiente ex-
terno e desafiar ainda mais o equilíbrio interno de cada um, 
veio a pandemia.

Imaginem como nós, brasileiros, estávamos em fevereiro 
de 2020 quando eclodiu a pandemia e qual o impacto que 
ela pode ter causado com todas as incertezas que trouxe, 
em todos os sentidos. A economia, ainda estagnada, teve 
de assimilar o golpe de uma estagnação total e... global. 
A insegurança e o medo afetaram o estado de espírito de 
cada um, mesmo dos mais otimistas.

Por tudo isso, precisamos ter em mente que a Pesquisa 
Doação Brasil 2020 é única e singular. Dificilmente tería-
mos um ambiente tão atípico para medirmos o potencial 
de doação brasileiro. Por outro lado, apesar de resultados 
talvez ‘irrepetíveis’ no futuro, eles são valiosos para conso-
lidar nosso conhecimento sobre esse tema. Porque, para 
além do que foi único e singular em 2020, os resultados 
também demonstraram que algumas hipóteses de 2015 
são, sim, fatos sólidos a respeito da doação e de como ela 
é vista e praticada pelos brasileiros.

Nesse sentido é importante distinguir o que foi ‘atípico’ – o 
efeito de um ano inimaginável - e aquilo que é uma con-
firmação do que já havíamos conhecido sobre doação no 
Brasil desde 2015.

Vamos começar pelos efeitos ‘disruptivos’ causados pela 
pandemia e mostrar como, ao mesmo tempo, alguns deles 
serviram para validar achados de 2015.

COMO OS BRASILEIROS PERCEBEM OS PROBLEMAS 
SOCIAIS E AMBIENTAIS DO BRASIL E A QUEM CABE 
COMBATÊ-LOS

A responsabilidade pela solução dos problemas sociais 
e ambientais mudou na visão dos brasileiros: o governo 
é menos apontado como sendo responsável do que ou-
tros agentes sociais tais como empresas, OSCs e mesmo 
a população em geral. Isso sugere duas interpretações: a 
primeira, fruto da crônica ineficácia do Governo em solu-
cionar os problemas - ainda mais agravada pela crise dos 
5 anos recentes - pode ter levado o brasileiro a ‘desistir’ 
de contar com o Governo, perdendo a esperança em um 
governo responsável e ciente de suas atribuições. A se-
gunda interpretação pode ser a de que a sociedade civil - 
composta por empresas, organizações sociais e os próprios 
cidadãos -, compreende que deve assumir um maior pro-
tagonismo na transformação do País. Nesse sentido, teria 
havido uma evolução na maneira como o brasileiro enxerga 
o papel de cada um, ou seja, a cidadania.

Outra curiosidade a respeito desse tema é que doadores 
institucionais de dinheiro, aqueles que doaram para organi-
zações/projetos sociais, atribuíram maiores proporções de 
responsabilidade a todos os agentes (governo, empresas, 
OSCs e pessoas), quando comparados a não doadores ou a 
doadores não institucionais. Isso sugere um modo de pensar 
próprio, uma mentalidade que entende ser necessário um 
forte engajamento de todos para mudar a sociedade.

O ‘RAIO-X’ DA DOAÇÃO EM 2020: QUANTOS DOA-
RAM E O QUE FOI DOADO

Conforme antecipado na etapa qualitativa, quando pes-
soas foram ouvidas em grupos focais, houve uma menor 
proporção de doadores em 2020, comparado à 2015. Essa 
queda foi generalizada: doadores de qualquer natureza, 
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doadores de bens/materiais, doadores de trabalho volun-
tário e, finalmente, doadores institucionais de dinheiro 
(aqueles que doaram dinheiro para organizações/iniciati-
vas socioambientais).

20202015

77%
66%

Fizeram 
algum tipo 
de doação

62%
53%

Doaram 
bens ou 

materiais

34%
14%

Doaram 
trabalho 

voluntário

46%
37%

Doaram 
dinheiro para 
Org. Sociais

Compreender essa retração no índice de doadores de 
qualquer natureza passa necessariamente pelo entendi-
mento da situação do Brasil nos últimos 5 anos, agravada 
pela pandemia. 

Como exposto inicialmente, o brasileiro já vinha empo-
brecendo e, por conta da crise gerada pela chegada do 
coronavírus, ficou muito mais vulnerável em 2020: de-
semprego (ou risco de perder o emprego), redução sa-
larial com jornada reduzida, insegurança sanitária e ou-
tros elementos o colocaram em um estado de alerta e 
de maior cautela ao dispor de seus recursos. Por essas 
razões, é evidente que alguns passaram da posição de 
doadores para a posição de beneficiário da doação, so-
bretudo entre os níveis socioeconômicos mais baixos. 

A queda na incidência de trabalho voluntário é também 
compreensível, dado que as pessoas tiveram de perma-
necer em casa.

Por outro lado, a pandemia em si, também motivou doa-
ções para combater seus efeitos: 35% doaram bens/ma-
teriais, 16% doaram dinheiro e 7% doaram trabalho vo-
luntário para iniciativas ligadas à pandemia. 

CAUSAS MAIS SENSIBILIZADORAS E BENEFICIÁRIOS 
DAS DOAÇÕES

Como reflexo desse ‘tsunami’ que foi a pandemia, a Pes-
quisa revelou algumas mudanças interessantes. No que 
toca às causas mais sensibilizadoras, houve um ‘desloca-
mento’ de ‘Saúde/Crianças/Idosos’ para ‘Combate à fome 
e à pobreza’. Apesar de continuarem entre os temas mais 
sensibilizantes, em 2020 eles foram ‘desbancados’ pela 
preocupação com a fome a pobreza que resultaram da si-
tuação crítica da economia durante a pandemia. 
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Ainda assim, para além do efeito de um ano atípico, esse 
resultado consolida alguns achados de 2015. Ou seja, o 
que importa observar é que, de fato, o brasileiro é solidá-
rio e se preocupa com seus concidadãos. Ele se sensibili-
zou com a situação do próximo ao seu redor, percebendo 
como a pandemia afetou a vida de centenas de milhares, 
jogando-os para a pobreza e a fome.

Outro aspecto atípico, e possivelmente ‘irrepetível’, é 
a mobilização que a pandemia provocou na direção de 
campanhas de ajuda, obras sociais de igreja e comunida-
des e grupos de pessoas que se organizaram para ajudar. 
Ou seja, o brasileiro se sentiu mais confiante em se enga-
jar em campanhas e iniciativas lideradas por organizações 
sociais e grupos de pessoas, isto é, vemos um olhar mais 
sensível e mais próximo, respondendo com proatividade a 
uma situação limite como foi o ano de 2020.

Aqui, novamente, a solidariedade do brasileiro e a dispo-
sição em agir reiteram uma vocação para a DOAÇÃO. É 
claro que, talvez em outras circunstâncias ou em um ano 
comum, essa mobilização não ocorresse, mas existe, de 
modo latente, uma disposição do brasileiro em participar 
e fazer algo, individualmente, pela sociedade. 

A etapa qualitativa da pesquisa confirmou isso ao revelar 
que a palavra empatia apareceu com alguma frequência 
nos debates dos grupos. O brasileiro valoriza a empatia e 
isso se refletiu na causa que mais o sensibilizou: combate 
à fome e pobreza. 

Ora, se ele é empático e tem vocação para doar, por que 
então o brasileiro doou menos em 2020? 

Parece contraditório, mas não é: sim, o brasileiro é soli-
dário, empático e tem uma vocação latente para doar, no 
entanto, o impacto da pandemia, a incerteza e vulnerabili-
dade econômica tiveram indiscutivelmente um efeito im-
portante nas condições financeiras de cada um, e provoca-
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ram um declínio nos índices de doação em relação a anos 
anteriores, sobretudo entre as classes menos favorecidas. 
Essa tendência já havia se insinuado na etapa qualitativa 
da pesquisa e se confirmou na etapa quantitativa. 

Os dados da pesquisa que demonstram isso é que em 
2015 a doação de dinheiro para Instituições crescia com 
a renda e o grau de instrução, e no ano de 2020 essa re-
lação linear se acentuou ainda mais: os mais ricos doaram 
mais e os mais pobres doaram menos ou não puderam 
doar. Mas, o interessante é que, apesar disso, metade das 
pessoas de classes C2/D/E, mesmo diante de sua vulne-
rabilidade e afetados pela incerteza, doaram! Foram doa-
ções de bens e materiais. Ou seja, mesmo tendo poucos 
recursos, essas pessoas foram solidárias e empáticas e 
se mobilizaram para dar sua contribuição. Não podendo 
doar dinheiro, e tendo de ficar em casa (sem tampouco 
doar trabalho voluntário), essas pessoas passaram a doar 
o que podiam: bens, materiais, alimentos etc. 

Isso nos leva a outra confirmação em relação àquilo que 
sabemos desde 2015: é preciso orientar essa vocação de 
agir e contribuir, para os devidos canais de ajuda, isto é, 
as Instituições/Organizações da Sociedade Civil (OSCs), 
que se dedicam a essa missão. E é nesse sentido que o 
Movimento por uma Cultura de Doação (MCD) se mostra 
tão necessário. O potencial de doação do brasileiro ainda 
não foi totalmente explorado e convertido em doações 
institucionais regulares na maior parte da sociedade. Mas 
já avançamos um pouco, visto que as pessoas têm maior 
clareza sobre o papel dessas instituições e também estão 
sentindo mais confiança nelas. 

IMAGEM DAS ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL 
(OSCS) 

Houve um grande avanço na percepção sobre as OSCs.

O esquema abaixo demonstra como a imagem das OSCs 
evoluiu entre 2015 e 2020, em dois atributos fundamen-
tais: papel e accountability.

A população está mais consciente do papel das OSCs por-
que entende que elas são necessárias no combate aos pro-
blemas sociais e ambientais. Também concordam que, em 
geral, fazem um trabalho competente e que dependem das 
pessoas e empresas para se sustentar, ainda que eventual-
mente também dependam do governo. 

Essa compreensão é mais acentuada entre os doadores (de 
qualquer tipo). Os não doadores tendem a discordar em 
maior grau de que as OSCs são necessárias no combate aos 
problemas, que fazem um trabalho competente e que expli-
cam o que fazem com os recursos que recebem. Em suma, 
parte deles não entende muito bem o seu papel na socieda-
de ou acha que esse papel não é bem desempenhado.
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O curioso é que tanto entre doadores como entre não doa-
dores, parcela semelhante (26% e 28% respectivamente) 
revela uma certa desconfiança em relação ao trabalho das 
OSCs, o que sugere que essa desconfiança é capaz de ini-
bir a doação entre não doadores, mas não é inibidora para 
os doadores. Isso reforça a ideia de que esses dois segmen-
tos têm ‘visões de mundo’ bem diferentes: uma mais enga-
jada/otimista e a outra mais desconfiada/pessimista, pois 
diante de uma mesma percepção sobre as OSCs um grupo 
decide doar, mesmo assim, e o outro não.

ASSOCIAÇÃO POSITIVA À TERMINOLOGIA FILANTRÓPICA 

Solidariedade, Caridade e Doação são os termos com 
maiores índices de associação positiva. Sobretudo o ter-
mo Doação, que teve forte incremento em relação a 2015. 

Embora a maioria (entre 64% e 74%) diga que associa Fi-
lantropia, Empatia e Altruísmo a algo positivo, estes são 
termos que, ao mesmo tempo, apresentaram maiores índi-
ces de associação negativa (cerca de 20%). Uma hipótese 
é que, na situação incômoda de desconhecer o significado, 
as pessoas optaram por dizer que é negativo ao invés de 
declarar que é neutro ou que não sabiam o significado. Es-

ses três termos, portanto, não são familiares nem ‘simpáti-
cos’ para uma parcela da população. 

Um resultado bastante relevante e encorajador foi o índice 
de associação positiva aos termos Organização da Socie-
dade Civil (72%) e Cultura de Doação (85%). Isso confirma, 
conforme exposto acima, uma mudança na imagem das 
OSCs e na percepção sobre doação, indicando que há uma 
maior ‘conscientização’ dos indivíduos sobre o papel delas e 
do necessário engajamento das pessoas para mudar a reali-
dade. Também indica o efeito positivo que o estímulo a uma 
Cultura de Doação possivelmente venha provocando.
 
Novamente, de modo curioso, ao comparar doadores ins-
titucionais de dinheiro com não doadores ou doadores não 
institucionais, vemos que, nesses dois grupos, embora to-
dos os termos tenham tido índices de associação positiva 
superiores a 60%, também houve uma maior incidência 
geral de associação negativa. Isso indica que esses grupos 
se mostram mais pessimistas ou ligeiramente mais des-
crentes, quando comparados aos doadores.

SOBRE O TEMA DOAÇÃO: COMO SE POSICIONAM?
Percepção sobre o conceito e atitudes

O que os brasileiros pensam sobre doação e como decla-
ram sua atitude em relação ao tema? Essa questão foi tra-
tada por meio de algumas afirmações (frases estimuladas) 
para as quais os entrevistados disseram se concordavam ou 
não, muito ou pouco.

Essas afirmações são de 4 naturezas:

• Motivadoras
• Inibidoras/desmotivadoras
• As que focam no dinheiro em si
• Avaliações morais
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Os índices de concordância (% concorda+concorda total-
mente) estão abaixo:

Dentre as afirmações motivadoras, houve melhora expressiva 
na percepção do brasileiro sobre o benefício da doação, tanto 
do ponto de vista pessoal quanto do ponto de vista social.

No que toca a participação em grupos de apoio, uma igual 
parcela se engajou em 2020 comparada à de 2015.

Com relação às afirmações inibidoras/desmotivadoras, 
houve uma redução importante na crença de que “basta 
pagar impostos, não precisa doar”, e de que “as institui-
ções são muito insistentes”. As afirmações que indicam 
uma certa acomodação ou pouco estímulo a doar - ajudar 
parentes e amigos seria suficiente e causas pouco impor-
tantes para doar - continuaram com baixa concordância. 
Por outro lado, quase 2/3 admitem que quando se doa para 
uma instituição, acaba sendo procurado também por ou-
tras e essa percepção não se alterou em relação a 2015.

Quando as afirmações se referem a dinheiro e como dis-
por dele, houve duas alterações interessantes: a primeira, 
resultado da crise e da maior vulnerabilidade econômica, 
fez com que em 2020 o nível de concordância fosse maior 
quanto a “não ter dinheiro suficiente para doar” e que “não 
devemos dar dinheiro, mas alimentos e bens”. Por outro 
lado, uma tendência menor a “doar diretamente, sem in-
termediários”. Uma parcela expressiva (40%) continua 
desconfiada sobre o destino da doação em dinheiro.

FOCO NO DINHEIRO: Médias 2015 41% 2020 47%
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No que se refere às afirmações que são avaliações mo-
rais, a interpretação de viés religioso - doar para “aplacar 
a consciência” e doar por “obrigação religiosa” - continua 
minoritária. Apesar disso, uma parcela importante acredita 
que eventualmente as doações “podem beneficiar pessoas 
que não merecem”. Essa proporção não se alterou entre 
2015 e 2020. 

Também se manteve estável o aspecto mais importante 
associado à prática de doar: que ela deve ser feita sem es-
perar nada em troca, por autêntica generosidade, desin-
teressadamente.

Um aspecto relevante para fortalecer a Cultura de Doa-
ção é tentar mudar a convicção de que “as pessoas não 
devem falar que fazem doação”. Apesar de ainda haver 
69% que concordam com isso, é preciso salientar que 
em 2020 houve uma queda importante em relação a 
2015. Ou seja, é possível que, gradativamente, a per-
cepção negativa quanto a contar aos outros que doou 
possa ser convertida em algo positivo. Nesse sentido, 
uma campanha de comunicação bem-feita e constante 
talvez seja capaz de mudar a visão dos brasileiros a res-
peito desse ponto.

AVALIAÇÕES MORAIS: Médias 2015 50% 2020 53%

Evidentemente, ao comparar doadores com não doadores, 
notamos diferenças expressivas de percepção e atitude, 
conforme o quadro abaixo.

Maior concordância Maior concordância

D
oa

do
re

s I
ns

tit
uc

io
na

is

N
ão
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oa

do
re

s

• Doar faz a diferença
• Doar faz bem a quem doa
• Doação deve ser feita sem 
esperar nada em troca
• Participo de grupos 
de apoio a necessitados 
com amigos ou igreja/
comunidade

• Ajudar amigos e parentes 
é suficiente
• Não tenho dinheiro 
suficiente para doar
• Pagar impostos já é o 
bastante
• Devemos doar alimentos 
e não dinheiro
• As pessoas não devem 
falar que doam

Entretanto, Doadores e Não doadores pensam de modo 
equivalente quanto a: 

• “em geral, as instituições que solicitam doações insistem 
demais”
• “algumas doações beneficiam pessoas que não merecem 
esta ajuda”
• “uma vez que se faz uma doação, corre-se o risco de tam-
bém ser procurado por outras instituições”.

Como podemos ver, são afirmações baseadas em fatos, em 
experiência prática, que independem de crenças ou valores.

SOBRE PORQUE ACHAM QUE NÃO SE DEVE FALAR 
QUE DOA

Um dos principais objetivos na pesquisa de 2020 foi ten-
tar descobrir a razão por que a maioria dos brasileiros acha 
que não se deve falar que doa. 

Além disso, como os resultados demonstraram, um outro 
aspecto da doação com o qual quase a totalidade dos brasi-
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leiros concorda é que “a doação deve ser feita sem esperar 
nada em troca”. 

Portanto, temos aqui duas percepções bastante arraiga-
das na população: doar sem esperar nada em troca e não 
falar que doou.

Por essa razão, a pesquisa explorou essa resposta de 
modo mais aprofundado. Quando perguntados sobre o 
porquê de não falar de doação, em uma pergunta aberta 
para todos (amostra total), as principais justificativas fo-
ram as seguintes:

É desnecessário divulgar...
...ninguém precisa saber
...não deve se exibir, se expor, não é para aparecer, para se exaltar
...para não se achar melhor que o outro
...humildade acima de tudo
...caridade não deve ser falada, só executada/divulgar esvazia o 
valor da caridade
...não é virtuoso

A doação deve ser espontânea (ou seja, quando fala, revela 
que não é desinteressado, que quer algo em troca)
... se fala é porque quer algo em troca, não é de coração, de bom 
grado, não é espontâneo, senão não falaria...
... quem fala que doa parece que o faz para ter algo em troca

Divulgar é se autopromover...
...se promover em cima da miséria alheia
...se achar superior/ se exaltar / “ganhar pontos”
...é vaidade/arrogância/ego pessoal/orgulho/soberba é negativo
...é falta de ética/não é ético se expor

Expõe desnecessariamente quem recebe a doação
...constrange, envergonha, humilha quem recebe
...expõe quem recebe

É benéfico para quem doa, então...
...não precisa falar, porque doar faz bem a quem doa, ele é o 
próprio beneficiado

Atrai mais pedidos...
...as pessoas se aproveitam
...evita pessoas oportunistas
...gera mais pedido, atrai pessoas que não precisam
...vai ter mais ONGs entrando em contato

Por segurança...
...não é seguro comentar, para não ser vítima de golpe, para se preservar

Não sabem explicar

68%

30%

17%

8%

3%

2%

2%

0,4%

O que os resultados no destaque demonstram é que as três 
principais justificativas se relacionam com o que é mais va-
lorizado na doação: “falar que doa” pode ser interpreta-
do como uma forma de querer algo em troca, portanto, 
a doação não seria desinteressada. Isso é frontalmente 
oposto à crença dos brasileiros de que a doação deve ser 
feita sem esperar nenhuma compensação. 

Além disso, “falar que doa” também seria a atitude de al-
guém que quer se promover, ser melhor que os outros, uma 
atitude pouco virtuosa, exibicionista, pouco humilde etc.

O que se revela aqui é uma avaliação ética e moral.

Uma das possíveis interpretações é que esse julgamento 
é baseado na afirmação bíblica de que “a mão direita não 
deve saber o que a mão esquerda faz”, que foi disseminada 
por meio do cristianismo, muito enraizado no Brasil des-
de os tempos coloniais. Além dos católicos, evangélicos 
e espíritas também mencionaram essa justificativa, o que 
reforça a origem na ética e moral cristãs. 

Esse é o ‘registro’ da religião, uma chave de interpretação 
religiosa, e ainda mais particularmente do cristianismo. A 
lógica é a seguinte: se nessa doutrina a maior virtude é a 
humildade em oposição à soberba, seria, no mínimo, incoe-
rente alguém fazer o bem e ficar ‘alardeando’ isso, como 
que para se exibir ou se destacar dos demais, achando-se 
melhor que eles. Por isso, silenciar sobre o bem que pratica 
faz sentido do ponto de vista de aperfeiçoamento individual, 
isto é, visando à ascese espiritual daquela pessoa, na medida 
em que isso é coerente com a virtude da humildade.

Entretanto, se deixarmos de lado o registro/chave religio-
sa - onde a prática do bem demonstraria a ascese/evolução 
espiritual de cada indivíduo - e mudarmos para o registro 
(chave) da cidadania, o raciocínio é oposto: posso inter-
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pretar a divulgação do ato de doar, de fazer o bem, como 
a promoção do bem coletivo. A pessoa que conta o que faz 
funciona como um disseminador e influenciador de uma 
prática que beneficia toda sociedade. Ele pode se tornar 
um multiplicador da ação de doar.

Quando eu conto para meu colega, vizinho ou amigo sobre 
a minha doação e como esse ato pode mudar a realidade, 
mostro que se trata de um comportamento cidadão e a fa-
vor do bem coletivo, sou capaz de modificar a visão que ele 
tem a respeito. O foco se transfere de “eu, como indivíduo” 
e vai para “eu, como cidadão”; o cidadão que tem o poder 
de transformar a realidade. O indivíduo seria visto como um 
agente ativo de transformação da realidade e não como um 
exibicionista/narcisista, mera autovalorização, ou alguém 
em contradição com a linha religiosa que segue. 

E é aí que entra a força da Cultura. Se hoje o ‘caldo cul-
tural’ dos brasileiros tende a interpretar negativamente a 
divulgação do ato de doar, como se fosse mero exibicio-
nismo individual, talvez, se perseverarmos na promoção 
de um outro olhar, validando positivamente essa prática, 
aos poucos essa percepção pode se transformar. 

Por isso, tal como sementes que devem ser plantadas e 
cultivadas em um solo fértil, é preciso que novas práticas 
e valores sejam disseminados, fazendo com que sejam so-
cialmente incorporados e reforçados positivamente pelo 
grupo. A cultura de doação está começando a germinar, 
mas é um aprendizado social de longo prazo.

Agora, alguns resultados que confirmaram o que 
a pesquisa de 2015 havia revelado, isto é, o que 
se constatou há 5 anos e se manteve inalterado, 
consolidando esse conhecimento.

SATISFAÇÃO COM A DOAÇÃO FEITA E O QUE 
INFLUENCIA NA DECISÃO 

A maioria dos doadores institucionais de dinheiro está sa-
tisfeita com a doação e declara que pretende continuar 
doando e recomendando as instituições beneficiárias para 
outras pessoas. Isso já era evidente em 2015, mas em 2020 
essa satisfação cresceu.

SATISFAÇÃO: Médias 2015 82% 2020 90%

O que também ficou consolidado em relação aos resultados 
de 2015 é que a decisão de doar é planejada e racional, ou 
seja, uma escolha ponderada e não fruto de um impulso. 
Cerca de 70% dos doadores institucionais de dinheiro esco-
lhem a causa com cuidado, buscam informações sobre a Ins-
tituição beneficiária e repetem essa doação ano após ano. A 
experiência pessoal com a causa é declarada como ‘impor-
tante’ para menos da metade (em torno de 40%). Somente 
cerca de 1/5 faz doações de dinheiro por impulso.
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DECISÃO PLANEJADA: Médias 2015 69% 2020 68%

POR IMPULSO/REATIVA: Médias 2015 16% 2020 20%

MOTIVAÇÃO PARA DOAR

Os motivos mais importantes que encorajam o doador a 
doar podem ser classificados em 4 categorias:

• Motivos emocionais ou de cunho espiritual/pessoal
• Motivos relativos à cidadania
• Motivos objetivos/racionais
• Motivos inerciais/reativos

Quando analisamos os índices de maior importância atribuí-
dos a cada motivo (soma de importante + muito importan-
te) percebemos que os maiores motivadores para a doação 
são razões ligadas à autorrealização individual e à cidadania, 
além de razões mais objetivas, como veremos abaixo. Esse 
resultado confirmou o que já fora observado em 2015, mas 
os índices foram ainda mais altos em 2020. 

Percebe-se que o doador tem clareza do benefício que a 
doação tem para si mesmo e para a sociedade. Além disso, 
toma a decisão com base em fatores objetivos, por exem-
plo, uma causa à qual se sente ligado e/ou uma entidade em 
que confia. É uma decisão ponderada, planejada e demons-
tra uma visão de mundo que valoriza cidadania, reciproci-
dade e empatia, além do próprio desenvolvimento pessoal.

Emocionais/Cunho espiritual ou pessoal Cidadania

A empatia se manifestou 
mais em 2020 2015 2020 Aumentou a compreensão 

do papel de cidadão 2015 2020

Me faz bem 89 95
Todos devem participar 

da solução dos problemas 
sociais

83 91

Ajuda meu desenvolvimento 
como pessoa 76 89 Sinto que posso fazer a 

diferença 78 90

Tenho pena dos mais 
desfavorecidos 54 75 A sociedade espera isso 

de mim 28 44

Minha religião prega a 
caridade 45 60 Porque quero retribuir à 

sociedade NA 71

Objetivos/Racionais Inerciais/Reativos

Decisão de doar é 
planejada, ponderada e 
reforça transmissão de 

valores (educativo) 

2015 2020
Nesses últimos 5 anos a 
doação se tornou mais 
habitual nas famílias 

2015 2020

Sou sensível à causa(2015)/
Acredito na causa para a 

qual doo(2020)
80 97 Porque me pedem 26 46

Confio na entidade para a 
qual doo 74 93 Porque todos na minha 

família doam/hábito 16 37

Quero dar exemplo aos 
meus filhos, parentes, 

amigos
47 72

FORMAS DE ABORDAGEM: RELAÇÃO ENTRE 
CONVENIENTE E INVASIVA

Uma percepção confirmada em 2020 em relação a 2015 
é quanto às formas de abordagem que as pessoas julgam 
convenientes para solicitar uma doação de dinheiro. Quan-
to mais pessoal/próxima a abordagem, mais incômoda ou 
inconveniente. Ou seja, abordagens mais impessoais são 
consideradas mais adequadas, ainda que não sejam as mais 
eficazes ou efetivas. 
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Digamos que as formas de abordagem possam ser classifi-
cadas em uma linha segundo sua invasividade, na qual uma 
extremidade represente a forma menos pessoal e menos 
invasiva e a outra extremidade represente a forma mais 
pessoal e mais invasiva.

Correio
Anúncio 

TV ou 
Rádio

E-mail SMS ou 
App

Redes 
Sociais

Solict. online 
ao navegar 
na internet

Ligação 
Telefônica

Abordagem 
pessoal em 

locais públicos

Menos invasivo
Menos pessoal 

(impessoal)

Ilustrativamente, podemos organizar as formas de aborda-
gem em uma matriz que relaciona a ‘conveniência’ com a 
‘invasividade’, entendida aqui como a qualidade de invadir/
perturbar o espaço vital de alguém, de incomodar o desti-
natário da abordagem.   

Semelhante à edição anterior da pesquisa, a matriz em 
2020 ficou assim: 

(os percentuais representam a proporção de pessoas que 
acham a forma conveniente ou muito conveniente)

INVASIVIDADE

m
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s c
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ve
ni

en
te

m
en

os
 c

on
ve

ni
en

te
CO

N
VE

N
IÊ

N
C

IA

menos invasivo/ pessoal mais invasivo/ pessoal

Mais conveniente
Menos invasivo

Anúncio TV/Rádio (52%) 
Redes Socias (54%)

Menos conveniente
Menos invasivo

Correio (27%) 

Mais conveniente
Mais invasivo

Abordagem pessoal (33%) 
Ligação telefônica (34%) 
E-mail (31%)
Solic. online internet (31%)

Menos conveniente
Mais invasivo

SMA/App celular (25%)

O que se conclui é que quanto mais pessoal e invasivo, me-
nor a preferência. Por isso, TV, rádio e redes sociais foram 
os mais citados como adequados, pois são mais impessoais 
e não invasivos, comparados a uma ligação telefônica ou 
abordagem na rua.

Em particular, as redes sociais têm uma vantagem especial, 
porque combinam dois aspectos aparentemente contradi-
tórios: a proximidade e o distanciamento.  

A ‘proximidade’ nesse caso deve ser entendida como iden-
tificação/afinidade e não uma proximidade literal onde há 
invasão do espaço físico/virtual. É próxima no sentido de 
que sou eu quem faço a ‘curadoria’ da minha rede, eu es-
colho quem seguir, quem incluir, portanto, com quem me 
identifico, quem tem afinidade comigo. Sabemos que os 
algoritmos já personalizam e filtram o feed. Aqui a proxi-
midade é benéfica para a doação porque seria capaz de 
gerar identificação. 

Ao mesmo tempo, ela também é ‘distante’. O distancia-
mento aqui, no sentido da ‘não invasividade’, porque você 
escolhe se vai visualizar o conteúdo, se vai abrir o post, o 
story, ou seja, você tem o controle sobre a mensagem: se 
quer ou não acessá-la. 

Os índices de conveniência (muito conveniente + conve-
niente) apresentados aqui não diferem muito entre doa-
dores e não doadores, exceto redes sociais e abordagem 
pessoal, que, como esperado, são citados como mais con-
venientes entre os doadores.

É preciso ressaltar apenas duas alterações nos resultados 
entre as pesquisas: correio e e-mail foram bem menos ci-
tados em 2020, indicando declínio no uso frente a intro-
dução de outras formas mais rápidas e práticas. Além disso, 
nas classes mais baixas, e-mail está pouco presente.



26 PESQUISA DOAÇÃO BRASIL

COMO OS BRASILEIROS SE SENTEM EM RELAÇÃO À VIDA 

Os brasileiros, em geral, se declararam satisfeitos com seu 
estado de saúde, mas nos demais aspectos da vida, compa-
rando doadores institucionais aos doadores não institucio-
nais e não doadores, vemos que os dois últimos se declaram 
mais insatisfeitos com sua formação escolar, com sua qua-
lificação profissional, com sua situação de trabalho e, final-
mente, com sua renda. É como se os doadores não institu-
cionais e os não doadores se sentissem mais decepcionados 
com o quanto avançaram até aqui, com o quanto conquista-
ram em face do que poderiam ter conquistado, apresentan-
do uma atitude mais ressentida em relação à vida. 

SOBRE OS NÃO DOADORES

Evidente que no outro lado da ‘gangorra’ e como efeito 
negativo da pandemia e da estagnação econômica que se 
instalou desde 2015, temos o aumento significativo na 
proporção de pessoas que não doaram dinheiro em 2020 
nem tampouco nos 5 últimos anos: de 65% passou a 89%.

Dentre a minoria (10%) que doou nos últimos 5 anos e pa-
rou, a principal razão foi “falta de recursos”. Foi a mesma 
justificativa em 2015, mas com maior incidência (de 43% 
para 53%), além de 14% mencionando perda de emprego 
como motivo, ou crise (11%).

Isso comprova o impacto que a precariedade da situação fi-
nanceira dos brasileiros teve sobre a iniciativa de doar.

Dentre aqueles que nunca doaram dinheiro - e que podemos 
chamar de ‘não doadores convictos’ - a principal justificativa 
continua sendo (assim como em 2015) a “falta de recursos/
dinheiro”, mencionada espontânea e estimuladamente.

Há, porém, para além da “falta de dinheiro”, três categorias 
de motivos que também influenciam (com maior ou menor 
importância) o comportamento de não doar.

% médio da importância dos motivos para não doar

M
O

TI
VO

S

1

2

3

4

Dificuldades financeiras/insegurança

Desconfiança/Resistência

Inércia/Acomodação

Visão de mundo/valores e atitude pessoal 28

31

31

43

A primeira categoria (dificuldades financeiras/inseguran-
ça), é, de fato, a mais importante para justificar o com-
portamento de não doar e essa explicação foi ainda mais 
mencionada em 2020 do que em 2015.

Uma outra categoria expressa a desconfiança em relação às 
OSCs e também uma certa resistência, talvez relacionada 
a dificuldades para operacionalizar a doação ou até mesmo 
uma experiência negativa no passado. Mas essa categoria 
teve um peso menor em relação a 2015, notadamente a 
desconfiança em relação às OSCs, ou seja, um resultado 
bastante positivo. Em suma, o efeito dessa desconfiança 
em inibir a doação foi menor em 2020 comparado a 2015.

As demais categorias – relacionadas a uma acomodação/
inércia e a uma visão de mundo pessoal – têm um peso 
menor, ainda que presente, e não se alteraram em relação 
a 2015.

Abaixo, a proporção (%) daqueles que acham cada as-
pecto importante ou muito importante para justificar 
a não doação.
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Motivos relacionados a dificuldades 
financeiras/insegurança 

Motivos relativos à Desconfiança/
Resistência

“Vulnerabilidade financeira 
determina atitude de 

não doar”
2015 2020 “Desconfiança reduziu um 

pouco em 5 anos” 2015 2020

Não tenho dinheiro 45 53 Não confio nas 
organizações que pedem 45 33

É muito difícil ganhar meu 
dinheiro para doá-lo depois 26 39 É complicado fazer uma 

doação 40 31

Tenho medo de doar e 
precisar do dinheiro depois 41 37 Acho que as ONGs são 

ligadas a partidos NA 34

Médias dos atributos 37 43 Não existe incentivo fiscal 33 33

Tive experiências negativas 
com doações 26 26

Doar não me faz bem NA 19

Médias dos atributos 
(comparáveis) 36 31

Visão de Mundo/Valores e atitude pessoal Inércia/Acomodação

“Crença de que governo é 
único responsável caiu nos 

últimos 5 anos”
2015 2020

“Falta de tempo teve maior 
importância para justificar 

a não doação”
2015 2020

Resolver os problemas 
sociais é responsabilidade 

só do Governo
47 36 Não tive exemplo/não 

tenho hábito 30 34

Não gosto de me envolver 
com estes temas 28 30 Ninguém me pediu 29 31

Não acredito que minha 
doação possa resolver algo 29 29 Não tenho tempo 21 30

As pessoas não merecem 
receber doação 17 23 Não conheço os meios e 

não sei para quem doar 31 30

É contra meus princípios 
morais/religiosos ou 

culturais
18 20 Nenhuma causa me 

sensibilizou 28 28

Médias dos atributos 28 28 Médias dos atributos 28 31

Isso indica que dentre os não doadores existe uma parcela 
que de fato não se mobiliza para doar: seja por convicções, 
seja por acomodação ou inércia e que dificilmente vai mu-
dar essa atitude. Porém, a maior parte deles não doa por 
falta de recursos (de fato ou pela insegurança psicológica 
de ceder qualquer parte de seus ganhos). 

Ainda assim, talvez seja possível converter, entre os não 
doadores, alguns ex-doadores para que se motivem a doar 
novamente, pois a desconfiança vem diminuindo e a cons-

ciência sobre o papel do cidadão na resolução dos proble-
mas vem aumentando, mesmo entre eles.

Quando perguntados se haveria algo que pudesse fazer 
com que passassem a doar dinheiro para instituições, as 
respostas mais frequentes são: ter mais recursos e confiar 
na instituição. A primeira razão está aquém do poder de in-
fluência das organizações que atuam para o fortalecimen-
to da Cultura de Doação, mas a segunda razão é algo que 
pode evoluir.

SOBRE O FUTURO: DOAÇÃO EM 2021 

Quando questionados sobre as perspectivas para 2021, 80% 
dos doadores institucionais de dinheiro projetam manter ou 
aumentar o valor doado: 44% vão doar a mesma quantia e 
36% pretendem doar mais que em 2020. Entre os 20% res-
tantes, 8% não sabem dizer e 11% vão doar menos porque sua 
renda diminuiu ou estão em situação mais difícil. 

PÚBLICO-ALVO PARA UMA CAMPANHA POR UMA 
CULTURA DE DOAÇÃO

Os resultados da pesquisa, como vimos até aqui, demons-
tram que a população brasileira se distribui por um espec-
tro variado de comportamentos quando se trata de doa-
ção. É a diversidade humana comparecendo... Como em 
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qualquer outro tema ou assunto, sempre estarão presen-
tes aqueles que se colocam nas extremidades do espectro: 
por exemplo, haverá sempre uma parcela de não doadores 
convictos, que apesar de todos os apelos e circunstâncias 
não irão doar. No outro extremo, haverá aquela parcela 
que, a despeito de quaisquer dificuldades ou circunstân-
cias desfavoráveis, doarão.  Assim, podemos afirmar que 
esses substratos são ‘inelásticos’ a mudanças de comporta-
mento, no sentido de que já consolidaram uma convicção 
doadora ou não doadora. 

Portanto, campanhas por uma Cultura de Doação devem 
focar no público que se encontra entre esses dois extre-
mos, onde há espaço para uma flutuação de comportamen-
to, que pode oscilar tanto para a doação quanto para a não 
doação. Nesse sentido, uma comunicação constante, bem-
-feita e dirigida a esses segmentos levará, no longo prazo, a 
uma mudança de comportamento favorável à doação.

Este público seria composto pelos doadores de bens/ma-
teriais ou trabalho voluntário somados aos ex-doadores 
institucionais de dinheiro e aqueles que doam dinheiro na 
forma de esmolas ou dízimos.

Quando comparamos esse público-alvo entre 2015 e 2020, 
percebemos que houve uma retração importante: de 39% 
para 33%. Igual queda ocorreu entre os doadores-padrão, 
ou seja, aqueles que doam dentro do valor e frequência 
médios. (Vide gráficos abaixo).

Interessante notar também que a fração de doadores institu-
cionais acima da média (aqueles que doam acima dos valores e 
da frequência médios) não se alterou muito nos últimos 5 anos: 
de 11% para 8%, demonstrando uma certa imunidade frente a 
turbulência econômica. Na ponta oposta, houve um grande 
aumento na proporção de não doadores convictos, que tam-
bém resulta da mesma causa - turbulência econômica.

Isso indica que o efeito da crise econômica crônica des-
de 2015, aliado à vulnerabilidade financeira aguda que 
se abateu sobre a população em 2020 por causa da pan-
demia, de fato transformou o panorama da doação. Esse 
impacto não pode ser subestimado, mas da mesma forma 
como esse panorama mudou até aqui, ele pode ser reverti-
do, em melhores circunstâncias e em um novo ritmo.

14%

DOADOR 
PADRÃO
DOADOR 
CONVICTO

NÃO DOADOR 
CONVICTO
NUNCA DOOU $ MAS 
DOA TEMPO/BENS

JÁ DOOU $, MAS PAROU E 
AGORA NÃO DOA NADA
JÁ DOOU $, MAS PAROU E 
AGORA DOA TEMPO/BENS

201535%
Doam dentro 
do valor e da 

frequência médias

11%
Doam valores acima da média ou 

doam mais de 12 vezes ao ano

8%

17%

15%
Não tem o hábito 
de doar e nunca 
doa dinheiro

2020

29%
Doam dentro 
do valor e da 

frequência 
médias

31%
Não tem o hábito de doar 
e nunca doa dinheiro

Doam valores acima da média ou 
doam mais de 12 vezes ao ano

8%

4% 4%

25%
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CONCLUSÃO

O panorama da doação no Brasil se alterou nos últimos 5 
anos. Parte da mudança foi uma evolução na percepção 
positiva sobre a doação, uma melhor imagem das OSCs 
e aumento de sua credibilidade, assim como uma maior 
consciência de que os problemas sociais e ambientais do 
Brasil devem ser endereçados pela sociedade civil e não 
exclusivamente pelo governo.

Nesse sentido, podemos dizer que houve um grande avan-
ço na forma do brasileiro entender o que é cidadania e de 
se engajar na solução dos problemas.

Por outro lado, foi também nesses últimos 5 anos que o 
brasileiro teve de lidar com os efeitos de uma das piores 
crises econômicas para depois ter de lidar com o agrava-
mento dessa situação com a chegada da pandemia. Certa-
mente, o brasileiro de 2020 está mais pobre e mais preo-
cupado com o seu futuro do que estava em 2015. Por isso, 
é compreensível que parte de sua predisposição em doar 
tenha sido anulada pela incerteza e insegurança econômi-
ca, e que, portanto, em 2020 tenhamos observado uma 
redução na proporção de doadores de qualquer natureza, 
inclusive dos doadores institucionais de dinheiro. Prova-
velmente, muitos mudaram de lado, passando de doadores 
para beneficiários da doação.

Esse quadro, embora frustrante para os agentes que tra-
balham pelo fortalecimento da doação no Brasil, não deve 
ser motivo de desalento, pois os aspectos ligados à cultura 
de doação (percepções e atitudes), imagem das OSCs e 
a própria natureza solidária do brasileiro, só evoluíram. A 
redução no volume de doadores e do valor doado explica-
-se pela conjuntura, isto é, por fatores muito concretos e 
incontroláveis. Entretanto, são esses mesmos fatores con-
junturais que podem ser recuperados com maior facilida-
de: em um cenário de crescimento econômico, redução do 
desemprego e das desigualdades, e maior segurança para o 
cidadão, o potencial doador vai voltar.  
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QUANTOS BRASILEIROS 
DOARAM EM 2020
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Foi uma doação 
diretamente em dinheiro

QUANTOS BRASILEIROS DOARAM EM 2020

O ano de 2020 registrou uma queda de 11 pontos percentuais na prática da doação, quando comparado a 
2015 (66% versus 77%). 

Essa redução se deu basicamente entre os doadores de dinheiro (41% versus 52%), já que o nível de 
doadores de bens e trabalho voluntário permaneceu estável em 25%. 

A parcela da população que doou para organizações e iniciativas socioambientais (doadores institucionais) 
também caiu. Em 2020 foi de 37% e em 2015 era 46%.

QUANTOS BRASILEIROS DOARAM EM 2020

RESULTADOS 2015 Base 2015: (2.230) / Base 2020: (2.103) X%

Realizou alguma doação 
em 2020

Sim
66%

 25%

Não (não-doador)
34% 23%

Sim
41%

 52%

Doador de bens 
e voluntariado

25%

Fez alguma doação 
institucional em dinheiro

Sim 
(Doador institucional)

37%

 46%

Não (Doador 
não-institucional) 

4%

Doou nos últimos 5 anos

Sim (ex-doador)
3,5%

8%

Não
30,6%

 15%

77%
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PERFIL DO DOADOR 
INSTITUCIONAL DE DINHEIRO
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ONDE O BRASILEIRO É MAIS DOADOR?

O Nordeste volta a se mostrar a região mais solidária, ocupando o primeiro lugar do ranking com 40% da 
população tendo feito alguma doação institucional em 2020. 

Em segundo lugar, manteve-se a região Sudeste, apenas 1 ponto percentual abaixo do Nordeste. 

No último lugar, houve modificação. O Centro-Oeste ficou em quinto lugar, com 27% dos habitantes tendo 
feito alguma doação institucional. Na Pesquisa de 2015, o último colocado era a região Sul, que agora 
aparece na penúltima posição.

40%
NE

[2015] 19 - Você fez alguma doação em dinheiro em 2015?
[2020] Q.10 E você fez alguma doação diretamente em dinheiro em 2020?

Base: [2015] Total da amostra (2230) | [2020] Total da amostra (2103) – 
bases não ponderadas

SE

N

CO

BRASIL

S

50%

39%
47%

38%
40%

30%
39%

27%
41%

37%
46%

20202015

PERFIL DO DOADOR INSTITUCIONAL DE DINHEIRO
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EM QUE IDADE O BRASILEIROS MAIS DOA?

Se em 2015 a prática da doação aumentava com a idade em 2020, esse crescimento só vai até a faixa 
entre 40 e 49 anos. 

A partir dos 50 anos, a proporção de doadores recua, talvez em função da queda de receita entre os 
aposentados. 

É interessante observar que a única faixa etária que apresentou um percentual maior de doadores do 
quem em 2015, foi a dos mais jovens, entre 18 e 29 anos, indicando uma possível tendência mais doadora 
das novas gerações.

35%
18 a 29 anos

[2015] 19 - Você fez alguma doação em dinheiro em 2015?
[2020] Q14 E você saber dizer qual seria o valor aproximado dessas 
doações em dinheiro durante o ano todo, exceto esmolas e dízimo?

Base: [2015] Total da amostra (2230) | [2020] Total da amostra (2103) – 
bases não ponderadas

30 a 39 anos

BRASIL

32%

38%
47%

39%
51%

36%
57%

37%
46%

40 a 49 anos

50 anos ou mais

20202015

PERFIL DO DOADOR INSTITUCIONAL DE DINHEIRO
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AS MULHERES CONTINUAM DOANDO MAIS

Ao comparar a prática da doações entre os gêneros, vemos que as mulheres continuam doando mais. 

Em 2020, a distância entre homens e mulheres aumentou. Em 2015, 7 pontos percentuais os separavam e 
em 2020, são 9 pontos percentuais.

[2015] 19 - Você fez alguma doação em dinheiro em 2015?
[2020] Q.10 E você fez alguma doação diretamente em dinheiro em 2020?

Base: [2015] Total da amostra (2230) | [2020] Total da amostra (2103) – 
bases não ponderadas

2020 2015

32%

41%

37%

42%

49%

46%

PERFIL DO DOADOR INSTITUCIONAL DE DINHEIRO
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A INFLUÊNCIA DA ESCOLARIDADE

A prática da doação cresce na medida em que aumenta o nível de escolaridade. 

Vale reparar que a proporção de doadores caiu entre os que têm Ensino Fundamental e Médio, e cresceu 
entre aqueles com Ensino Superior. 

Em 2015, havia uma diminuição entre a população com Ensino Médio, que não se repetiu em 2020. 

[2015] 19 - Você fez alguma doação em dinheiro em 2015?
[2020] Q.10 E você fez alguma doação diretamente em dinheiro em 2020?

Base: [2015] Total da amostra (2230) | [2020] Total da amostra (2103) – 
bases não ponderadas

Fundamental

BRASIL

27%
46%

36%
41%

53%
51%

37%
46%

Médio

Superior

20202015

PERFIL DO DOADOR INSTITUCIONAL DE DINHEIRO
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A INFLUÊNCIA DA RENDA

Assim como aconteceu com a escolaridade, a prática da doação é proporcional à renda. Mas dois pontos 
chamam a atenção. 

O primeiro é que um quarto da população com renda familiar de até dois salários mínimos faz doações para 
organizações e projetos socioambientais. 

E o segundo é que a prática da doação entre pessoas com renda familiar superior a 6 salários mínimos é mais 
de 20 pontos percentuais maior do que a média nacional, e maior do que foi em 2015, mostrando um grande 
grau de contribuição desse grupo.

25%Até 2 SM

[2015] Q19 - Você fez alguma doação em dinheiro em 2015?
[2020] Q.10 E você fez alguma doação diretamente em dinheiro  em 2020?

Base: [2015] Total da amostra (2230) | [2020] Total da amostra (2103) – 
bases não ponderadas

+2 a 4 SM

BRASIL

32%

43%
44%

48%
51%

58%
51%

37%
46%

+4 a 6 SM

+6 a 8 SM

20202015 Salário mínimo (SM) em 2020: R$ 1.100,00

Mais de 8 SM
59%

55%

PERFIL DO DOADOR INSTITUCIONAL DE DINHEIRO
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A INFLUÊNCIA DA RELIGIÃO

A Pesquisa 2020 confirma que ter uma religião exerce uma influência positiva no ato de doar. De modo geral 
os grupos que possuem religião doaram mais do que a média do País (37%), enquanto o grupo sem religião, 
doou menos (35%). Apesar dos percentuais serem próximos, eles reforçam os resultados da Pesquisa anterior.

39%
Católica

[2015] Q19 - Você fez alguma doação em dinheiro em 2015?
[2020] Q.10 E você fez alguma doação diretamente em dinheiro em 2020?

Base: [2015] Total da amostra (2230) | [2020] Total da amostra (2103) – 
bases não ponderadas

Evangélica

BRASIL

51%

38%
45%

40%
58%

31%
35%

37%
46%

Espírita

Sem religião

20202015

PERFIL DO DOADOR INSTITUCIONAL DE DINHEIRO



O PERFIL CLÁSSICO DO DOADOR INSTITUCIONAL

• Mulher
• Idade entre 30 e 49 anos (média 42 anos)
• Tem instrução superior
• Mora na região Nordeste ou Sudeste
• Tem renda familiar superior a 4 salários mínimos
• Está satisfeita com a própria renda
• Tem alguma religião

PERFIL DO DOADOR INSTITUCIONAL DE DINHEIRO
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MOTIVAÇÕES PARA DOAR (RESPOSTAS ESPONTÂNEAS)

[2015] 30a - Por qual razão você faz doações em dinheiro?
[2020] Q27. Por qual razão você faz doações de dinheiro para as 
organizações sociais? Mais alguma razão? Base – Doadores Institucionais: [2015] (1016) | [2020]  (771)

20202015

53%
49%

19%
11%

13%
19%

Porque me solidarizo com os mais necessitados

Comodidade/praticidade/mais seguro

Porque sou sensível à causa que ajudo

Porque sinto vontade de ajudar/Porque me faz 
bem/Gosto de ajudar/Me sinto tocado

Porque confio na entidade para a qual doo

Porque acredito que todos precisam participar 
da solução dos problemas sociais

Outros motivos

Não tem motivo/Não sabe

11%
11%

8%
10%

4%
2%

6%
19%

8%
4%

PERFIL DO DOADOR INSTITUCIONAL DE DINHEIRO
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MOTIVAÇÕES PARA DOAR (RESPOSTAS ESTIMULADAS)

[2015] P30B - Dos motivos abaixo responda qual a importância em doar: 
2020] Q32A. Em relação aos motivos que levam uma pessoa a realizar 
uma doação,  indique numa escala de 1 a 5 qual é o grau de importância 
que você considera para realizar uma doação: Base – Doadores Institucionais: [2015] (1016) | [2020]  (771)

20202015

95%
89%Porque me faz bem

Porque confio na entidade para a qual doo

Porque acredito que todos precisam participar 
da solução dos problemas sociais

Porque sinto que posso fazer a diferença

Porque ajuda meu desenvolvimento como pessoa

Porque tenho pena dos menos favorecidos

93%
74%

91%
83%

90%
78%

89%
76%

75%
54%

Enquanto que na resposta espontânea surge em primeiro lugar a solidariedade em relação aos mais 
necessitados, quando é apresentada uma lista de motivações para doar, os entrevistados admitem que doar 
lhes faz bem e dizem acreditar na responsabilidade coletiva para a solução de problemas. 

Em ambas as situações, a confiança na organização beneficiária aparecem entre as primeiras posições.

PERFIL DO DOADOR INSTITUCIONAL DE DINHEIRO

97%
80%

Porque sou sensível à/
acredito na causa que ajudo

(somatória dos dois maiores níveis de importância)
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CANAIS DE ABORDAGEM: QUAIS SÃO OS MAIS CONVENIENTES

Q42. Dos seguintes modos que as instituições utilizam para solicitar a 
doação, e utilizando uma escala de 1 a 5, onde 1 é muito inconveniente e 
5 é muito conveniente, como avalia a forma com que a abordagem para 
realizar uma doação é feita: [RU POR ITEM]

45%
Através das redes sociais

48%

34%
31%

33%
44%

33%
32%

20202015

52%
53%

Anúncios no rádio e na TV

Através de ligação telefônica 

Por e-mail

Via solicitações online ao navegar na internet

PERFIL DO DOADOR INSTITUCIONAL DE DINHEIRO

BASES: 2020 Doadores institucionais de dinheiro (771) 2015: Doadores 
institucionais de dinheiro (1016)

27%
47%

25%
27%

Correio

Via SMS ou aplicativos no celular

(somatório dos dois maiores níveis de conveniência)
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TOMADA DE DECISÃO

[2015] 36 - Avalie as seguintes frases com relação a doação:
[2020] Q36 Responda às seguintes frases referentes à doação, dando 
nota de 1 a 5, onde com 1 você discorda totalmente e com 5 você 
concorda totalmente 

Base: (2020) Fez alguma doação em dinheiro (771);
(2015) Doadores institucionais em dinheiro (1016)

Mesmo a doação por impulso não sendo uma prática tão comum entre os doadores brasileiros, o gráfico 
mostra que caiu o número de doadores que afirmam escolher com cuidado o destino das doações. Essa 
queda, muito provavelmente, se deve à crise gerada pela pandemia, que sensibilizou a população e fez com 
que ela doasse mais espontaneamente. 

2020 2015

71%

12%

10%
2%

4%

76%

12%

8%
1%

4%

83%
Concordam que 
escolhem com 

cuidado o destino 
da doação

88%
Concordam que 
escolhem com 

cuidado o destino 
da doação

PERFIL DO DOADOR INSTITUCIONAL DE DINHEIRO

concordo totalmente concordo não concordo nem discordo discordo um pouco  discordo totalmente
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REAÇÃO DOS DOADORES AO SEREM ABORDADOS

(2015) Q43. Quando você é abordado para fazer alguma doação em 
dinheiro, qual a sua reação mais comum? [RU] 
Q43. Quando você é abordado para fazer alguma doação em dinheiro, 
qual a sua reação mais comum? [RU]

Base: 2020 Doadores institucionais de dinheiro (771) 2015: 
Doadores institucionais de dinheiro (1016)

É natural que um percentual menor de pessoas recuse o pedido alegando ser doador porque há um 
número menor de doadores entre a população. No entanto, o gráfico mostra que a doação por impulso – 
aquele que aceita imediatamente – continua não sendo uma prática comum entre os brasileiros. 

2020 2015

59%

44%

30%

Dizem que vão 
pensar

Dizem que vão 
pensar

Justificam que não 
vão doar por já ser 
doador de outra(s) 

instituição(ões)

8%
Aceitam

imediatamente

2%
NS/NR

6%
Aceitam

imediatamente

50%
Justificam que não 
vão doar por já ser 
doador de outra(s) 

instituição(ões)

PERFIL DO DOADOR INSTITUCIONAL DE DINHEIRO
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CRITÉRIOS E CUIDADOS PARA FAZER A DOAÇÃO

(2015) Q36 Responda às seguintes frases referentes à doação, dando 
nota de 1 a 5, onde com 1 você discorda totalmente e com 5 você 
concorda totalmente
(2020) Q36 Responda às seguintes frases referentes à doação, dando 
nota de 1 a 5, onde com 1 você discorda totalmente e com 5 você 
concorda totalmente

Base: 2020 Doadores institucionais de dinheiro (771) 
2015: Doadores institucionais de dinheiro (1016)

20202015

83%
88%

77%
74%

69%
70%

Eu escolho com cuidado a causa para a qual 
vou doar meu dinheiro 

Eu sempre busco informações sobre instituições 
antes de doar para elas

Eu costumo doar sempre para as mesmas 
instituições ano após ano

Eu só apoio se já tive uma experiência pessoal 
com a causa 

Eu geralmente faço doações movido pela 
emoção do momento 

Eu apenas faço doações quando alguém que 
conheço me pede

Eu apenas faço doações para grandes 
campanhas na TV

42%
46%

20%

8%

(somatória dos dois níveis de concordância)

27%

19%

8%

PERFIL DO DOADOR INSTITUCIONAL DE DINHEIRO

25%



47 PESQUISA DOAÇÃO BRASIL

JÁ VISITARAM A INSTITUIÇÃO BENEFICIADA?

Base: 2020 Doadores institucionais de dinheiro (771) 
2015: Doadores institucionais de dinheiro (1016)

Aumentou significativamente o número de doadores que visitou a instituição beneficiada. Esse 
crescimento pode mostrar um maior envolvimento ou proximidade do doador com a organização/
iniciativa socioambiental que apoia.

2020 2015

56%

44%

NÃOSIM

39%

61%

PERFIL DO DOADOR INSTITUCIONAL DE DINHEIRO

(2015) Q29 Vc já visitou pessoalmente essa instituição?
(2020) Q23 E vc já visitou pessoalmente essa instituição?
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SATISFAÇÃO COM A DOAÇÃO

[2015] Q31 - Com relação às doações que você realiza, seja de dinheiro, 
bens ou voluntariado, responda em uma escala de 1 a 5 onde 1 é discordo 
totalmente e 5 concordo totalmente com relação a quanto você: 
[2020] Q31. Com relação às doações que você realiza, seja de dinheiro, 
bens ou voluntariado, responda em uma escala de 1 a 5 onde 1 é discordo 
totalmente e 5 concordo totalmente com relação a quanto você:

Base: (2020) Fez alguma doação (771);
(2015) Doadores institucionais em dinheiro (1016)

Em 2020, o nível de satisfação dos doadores aumentou sensivelmente. Talvez seja o resultado do espaço 
que a mídia dedicou para a cobertura do impacto dos projetos realizados com doações.

2020 2015

84%

10%

65%

19%

2%

94%
Concordam que 

estão satisfeito em 
fazer doações

85%
Concordam que 

estão satisfeito em 
fazer doações

5%
1% 2%

11%

PERFIL DO DOADOR INSTITUCIONAL DE DINHEIRO

concordo totalmente concordo não concordo nem discordo discordo um pouco  discordo totalmente
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PERSPECTIVAS PARA 2021

Q28. E em 2021 você diria que pretende... | Q28a. E por quais motivos 
você pretende doar mais do que doou o ano passado? | Q28b. E por 
quais motivos você pretende doar menos do que doou o ano passado?

As perspectivas para 2021 são muito positivas porque 80% dos doadores afirmam querer doar mais ou o 
mesmo valor neste ano.

PERFIL DO DOADOR INSTITUCIONAL DE DINHEIRO

Doar o mesmo valor que 
doou no ano passado

Doar mais do que doou 
no ano passado

Doar menos do que doou 
no ano passado

NS/NR

44%

36%

11%
9%

Em 2021 vai...

Base: Doou dinheiro em 2020 (771)

MOTIVOS PARA DOAR MAIS

43%

37%

15%

3%

2%

1%

3%

4%

MOTIVOS PARA DOAR MENOS

Base: Espera doar mais em 2021 (276)

NS/NR

Outros

ONGs/Organizações

Confiança

Sentimentos

Tenho possibilidade
 de doar mais

Aumento da necessidade 
das pessoas

Ajudar mais 66%

15%

13%

4%

7%

Base: Espera doar menos em 2021 (89)

Questão 
financeira

Desemprego

Pandemia

Outros

NS/NR
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CARACTERÍSTICAS DAS 
DOAÇÕES EM DINHEIRO
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QUEM RECEBE AS DOAÇÕES? (RESPOSTAS MÚLTIPLAS)

[2015] Q20 - Esta doação em dinheiro foi: (espontânea)
[2020] Q13 E para além da pandemia, para quem você fez doações em 
dinheiro no último ano?

Base: Amostra total 
(2015) (2230) / (2020) (2.103)

20202015

17%
37%

8%
2%

8%
1%

Instituições sociais/ONGs

Grupos de pessoas que se mobilizam para ajudar

Campanhas de ajuda (calamidades, pandemia)

Obras sociais (igreja, comunidade)

Esmola

Dízimos

Campanhas de TV

6%
8%

6%
5%

1%

3%
4%

2%

Chama muito a atenção como as doações para organizações formais caíram, enquanto as destinadas a 
‘grupos de pessoas mobilizadas’ e ‘campanhas de ajuda’ cresceram. 

Muito provavelmente trata-se de um fenômeno causado pela pandemia.

CARACTERÍSTICAS DAS DOAÇÕES EM DINHEIRO
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PARA QUANTAS INSTITUIÇÕES CADA DOADOR DOOU?

(2015) Q21 Considerando as doações em dinheiro que vc realizou, você 
doou para apenas 1 ou para mais de 1? Quantas?
(2020) Q15 E para quantas instituições você doou? Base (Doadores institucionais de dinheiro): 2020 (771); 2015 (1016)

20202015

55%

Uma Duas Três Quatro Cinco
ou mais

63%

15%
22%

10% 10%
4% 2%

13%

3%

CARACTERÍSTICAS DAS DOAÇÕES EM DINHEIRO
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A INSTITUIÇÃO BENEFICIÁRIA É VINCULADA À IGREJA?

Assim como em 2020, aproximadamente 1/3 das doações é destinado a instituições vinculadas a igrejas.

2020 2015

32%

68%

NÃOSIM

29%

71%

Base (Doadores institucionais de dinheiro): 2020 (771); 2015 (1016)

CARACTERÍSTICAS DAS DOAÇÕES EM DINHEIRO

(2015) Q24 Esta instituição é vinculada a alguma igreja?
(2020) Q18 (idem)



54 PESQUISA DOAÇÃO BRASIL

COM QUE FREQUÊNCIA SÃO FEITAS AS DOAÇÕES?

Q19. Com que frequência você costuma doar/ ou doou para essa 
instituição? (2020) | P25 - Com que frequência você doa para esta 
instituição? (2015) 

Base: (2020) Doadores institucionais realizaram doação em dinheiro (747); 
(2015) Doadores institucionais de dinheiro que informaram o valor doado (853)

20202015

18%
11%

22%
17%

4%
5%

37%
36%

5%
6%

8%

6%
12%

12%

Ao analisar a frequência, vemos que a proporção de doadores que praticam a doação mensal se manteve 
estável, porém aumentou o percentual das doações pontuais e caiu o volume daqueles que doavam mais 
de uma vez por mês.

1 vez por ano

2 a 5 vezes por ano

6 a 11 vezes por ano

12 vezes por ano

13 a 23 vezes por ano

24 vezes por ano

Mais de 24 vezes por ano

CARACTERÍSTICAS DAS DOAÇÕES EM DINHEIRO



55 PESQUISA DOAÇÃO BRASIL

Além da redução da frequência, os valores doados em 2020 também foram menores do que em 2015.
 
A mediana dos valores doados por ano ficou em R$ 200, tendo caído 17% em relação aos R$ 240 de 2015. 

Porém, a média dos valores doados em 2020 ficou acima da média de 2015, o que indica que houve algumas 
grandes doações, que foram desconsideradas no cálculo da mediana.

QUANTO CADA PESSOA DOA POR ANO?

[2015] P26 - Valor anual da doação em dinheiro /  [2020] Q14 E você 
saber dizer qual seria o valor aproximado dessas doações em dinheiro 
durante o ano todo, exceto esmolas e dízimo? 

Base: (2020) Doadores institucionais realizaram doação em dinheiro (575); 
(2015) Doadores institucionais de dinheiro que informaram o valor doado (853)

20202015

16%Até R$ 60

R$ 61 até R$ 120

R$ 121 até R$ 240

R$ 241 até R$ 480

R$ 481 até R$ 720

R$ 721 até R$ R$ 1.200

R$ 1.201 até R$ 1.800

R$ 1.801 até R$ 2.400

CARACTERÍSTICAS DAS DOAÇÕES EM DINHEIRO

Mais de R$ 2.401

19%
17%

15%
20%

19%
17%

19%
14%

11%
8%

9%
2%

4%
1%

2%
5%

2%

2020 2015R$/ano

Média

Mediana
967,00 485,78

200,00 240,00



ESTIMATIVA DO TOTAL DOADO EM 2020

CARACTERÍSTICAS DAS DOAÇÕES EM DINHEIRO

*São considerados doadores institucionais aqueles que em 2020 fizeram doações financeiras para alguma instituição social ou ONG, obras sociais de 
igrejas ou da comunidade, campanhas de ajuda a desabrigados, calamidades ou pandemia, campanhas de TV, grupo de pessoas ou indivíduos que se 
mobilizem informalmente para ajudar necessitados  e/ou correlatos, que não exclusivamente dízimos ou esmolas

FILTROS DE AMOSTRA

> Renda familiar 
acima de 1 SM 
(2019 = R$ 998,00)

mediana 
doações institucionais
R$ 200,00 / ano

o valor estimado do 
volume total de doações

1

2 3

4 5

6

R$13,7 bilhões em 2015
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CARACTERÍSTICAS DAS DOAÇÕES EM DINHEIRO

Em 2020, 
as doações individuais 
dos brasileiros em 
dinheiro totalizaram 
R$ 10,3 bilhões
 

Este valor corresponde 
a 0,14% do PIB do País

R$ 13,7 bi em 2015

0,23% em 2015

57 PESQUISA DOAÇÃO BRASIL
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MEIOS DE PAGAMENTO

Este bloco de perguntas 
teve o apoio do
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FORMAS DE PAGAMENTOS USADAS NAS DOAÇÕES DE DINHEIRO

MEIOS DE PAGAMENTO

Q33.  Você já utilizou ... para fazer uma doação?  [RU POR ITEM]
BASES: 2020 Doadores institucionais de dinheiro (771) 

2015: Doadores institucionais de dinheiro (1016)

20202015

79%
Em dinheiro vivo

Transferência bancária

Cartão de crédito

59%

38%
19%

25%
30%

22%
18%

14%
11%

Boleto bancário

Débito em conta de banco/
Cartão de débito
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AVALIAÇÃO DAS FORMAS DE PAGAMENTO

MEIOS DE PAGAMENTO

Q35. E como avalia a conveniência de realizar doações através dos 
seguintes meios? Por favor, utilize uma nota de 1 a 5, onde 1 é muito 
inconveniente e 5 muito conveniente. [RU POR ITEM]

É impressionante a aprovação do PIX por aqueles que já usaram esse meio de pagamento para fazer 
doações. Apesar de não ser a forma de pagamento mais utilizada pelos doadores de dinheiro, ela é a que 
mais agrada seus usuários, enquanto a forma mais usual, a doação em dinheiro, só é considerada muito 
conveniente por um pouco mais da metade dos que costumam adotá-la.

687 5 2

8 2 469 17

15 2 862 12

14 560 16 5

16 855 17 1 2

13 1158 15 2 1

1355 19 2 11

1855 17 5 6

1850 6 5 516

BASE: Já utilizou
 ...

(241)

(382)

(140)

(254)

(145)

(72)

(238)

(870)

(63)

Transferência bancária

Doação/Tranferência 
de notas fiscais

Boleto bancário

Cartão de crédito

QR Code

PIX

Débito em conta de 
banco/Cartão de débito

Em dinheiro vivo

Check-out online (ao final
de uma compra online)

Muito conveniente (5) (4) (3) (2) Muito inconveniente (1) NS/NR



61 PESQUISA DOAÇÃO BRASIL

A adesão dos brasileiros aos meios de pagamento online para fazer doação ainda é relativamente baixa: só 
17% dos doadores institucionais tiveram essa experiência. 

Os botões de doações nas redes sociais aparecem como os mais populares, entre as diversas formas de 
doar online.

DOAÇÕES ONLINE

Q24. Você fez alguma doação online em 2020? [CASO SIM] E quais dos 
seguintes canais você utilizou para realizar uma doação online? RM Base: Doadores institucionais de dinheiro (771)

5%

MEIOS DE PAGAMENTO

4%

3%

3%

2%

2%

1%

1%

1%

1%

82%

Botão de doação em redes sociais 
(Facebook, Instagram)

Botão de doação na minha carteira digital/ em algum
aplicativo (Mercado Pago, PayPal, Ame Digital, Ifood etc.)

Link para doação recebido por e-mail, 
WhatsApp, redes sociais

Portais de financiamento coletivo 
(como vaquinhas ou crowdfunding)

Lives Solidárias

Botão de doação no site da organização

Troco/ Arredondamento em compras

Apelo no facebook/ WhatsApp/ Instragam e 
realizou Pix para a chave solicitada na postagem

Título de capitalização de filantropia premiável

Não fez / Nenhuma

NS/NR
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Das sete primeiras características associadas à doação online, seis são positivas, mas a única negativa, que 
é a insegurança, está em primeiro lugar e foi apontada por 41% dos doadores institucionais.

PERCEPÇÃO DAS DOAÇÕES ONLINE

Q26 Falando um pouco sobre a realização de doações online, quais das 
seguintes características você diria que mais estão associadas à doação 
online? Mais alguma? Alguma outra?[RM] Base: Doadores institucionais de dinheiro (771)

31%

MEIOS DE PAGAMENTO

22%

17%

16%

16%

14%

13%

10%

10%

4%

8%

PRÁTICO

FÁCIL

ÁGIL

SIMPLES

SEGURO

NOVO

DESCONHECIDO

IMPESSOAL

COMPLEXO

DIFÍCIL

NS/NR

41%INSEGURO

NEGATIVAS
POSITIVAS
Categoria de fatores
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DOAÇÕES E PANDEMIA
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DOAÇÕES E PANDEMIA

A pandemia da Covid-19 mobilizou muitas pessoas, que doaram dinheiro, bens e tempo para fortalecer 
o enfrentamento da pandemia e combater seus efeitos. A doação de bens foi a mais praticada, com a 
adesão de mais de um terço dos brasileiros. A doação de dinheiro vem em segundo lugar e o voluntariado 
em terceiro, muito prejudicado pelos longos períodos de isolamento social.

QUANTOS DOARAM PARA O COMBATE À PANDEMIA 

Q11. Por acaso você doou dinheiro para iniciativas ligadas à pandemia? | Q29a. E essa doação em bens materiais ou alimentos que você fez foi para 
iniciativas ligadas à pandemia? | Q30a. E esse trabalho voluntário que você fez foi para iniciativas ligadas à pandemia?

35%16% 7%

Doou dinheiro para causas 
ligadas à pandemia

Doou itens e/ou bens 
materiais em 2020 para 
causas ligadas à pandemia

Realizou trabalho voluntário 
em 2020 em causas ligadas 
à pandemia

Base: 2.103 Base: 2.103 Base: 2.103
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DOAÇÕES E PANDEMIA

Se considerarmos apenas aqueles que doaram dinheiro em 2020, vemos que 38% fez alguma contribuição 
para iniciativas de combate à pandemia e seus efeitos. 

O volume total de doações individuais para iniciativas ligadas à totalizou R$ 4,4 bilhões, o que 
corresponde a 44% de todas as doações de dinheiro feita pelas pessoas em 2020.

VALOR TOTAL DOADO PARA COMBATE À PANDEMIA

Q11. Por acaso você doou dinheiro para iniciativas ligadas à pandemia?  
E qual foi o valor aproximado que você doou durante o ano todo para 
iniciativas ligadas à pandemia? Base: Doadores de dinheiro (862)

O valor total das 
doações individuais 
para iniciativas 
de combate à 
pandemia foi de
R$ 4,4 bilhões.

Doou

Não doou

NS/NR

38%

54%

8%

Doou dinheiro para causas 
ligadas à pandemia?

Mediana > R$ 200,00
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IMPACTO DA PANDEMIA NAS DOAÇÕES DE DINHEIRO 

O impacto da pandemia se deu de forma diversa entre os doadores. Mais da metade disse que modificou sua 
doação. Aproximadamente um quinto afirmou que aumentou o valor doado e outro quinto, que diminuiu. 
Além de 11% que não teriam doado se não fosse a pandemia. O curioso é que o valor acrescido às doações 
(mediana de R$ 149) é significante mais baixo do que o valor reduzido, cuja mediana ficou em R$ 500.

Sim, mas teria doado menos

Sim, teria doado o mesmo valor

Sim, mas teria doado mais

Não

Teria feito doação caso não 
ocorresse a pandemia?

Base: Doou para iniciativas ligadas à pandemia (397)

13%

18%

14%

4%

14%

25%

12%

TERIA DOADO MAIS 
NÃO FOSSE A PANDEMIA

NS/NR

Mais de R$ 500

R$ 401 até R$ 500

R$ 301 até R$ 400

R$ 201 até R$ 300

R$ 101 até R$ 200

Até R$ 100

DOAÇÕES E PANDEMIA

45%

22% 11%
3%

19%
NS/NR

Base: Teria doado menos (74)
Mediana > R$ 500,00

46%

11%

8%

2%

1%

4%

29%

TERIA DOADO MENOS 
NÃO FOSSE A PANDEMIA

NS/NR

Mais de R$ 500

R$ 401 até R$ 500

R$ 301 até R$ 400

R$ 201 até R$ 300

R$ 101 até R$ 200

Até R$ 100

Mediana > R$ 149,00
Base: Teria doado mais (89)

Q12 Se não tivesse ocorrido a pandemia, você teria feito alguma doação financeira? | Q12a  E de quanto  teria sido o valor dessa doação, 
aproximadamente, caso ela fosse menor? | Q12b  E de quanto teria sido o valor dessa doação, aproximadamente, caso ela fosse maior? 
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DOAÇÕES DE BENS MATERIAIS PARA A PANDEMIA

Considerando todos os doadores de bens materiais de 2020, dois terços (66%) destinaram suas doações 
para iniciativas de combate à pandemia. Sendo que 27% deles doou bens exclusivamente para ações ligadas 
à pandemia.

DOAÇÕES E PANDEMIA

Q29. E por acaso você fez doação de algum produto ou item, como bens 
materiais ou alimentos durante o ano de 2020? E quais dos seguintes 
itens abaixo você doou? Mais algum? [RM]
Q29a. E essa doação em bens materiais ou alimentos que você fez foi 
para iniciativas ligadas à pandemia?

Base: (739)

Doou itens e/ou bens materiais em 2020 
para causas ligadas à pandemia?

Itens e/ou bens doados para 
causas ligadas à pandemia

40%

31%

25%

14%

11%

Bens ou materiais para uso direto – 
uso ou consumo de quem recebe

Produtos de higiene e limpeza

Bens ou materiais para uso indireto 
para obtenção de recursos 

Remédios e itens de saúde

Material escolar / Livros

Produtos eletrônicos

87%Alimentos (comida ou bebida)

4%

Sim, somente para iniciativas 
ligadas à pandemia
Sim, mas também para 
outras iniciativas

Não

NS/NR

66% de quem fez doação 
de itens/bens doaram para 
causas ligadas à pandemia

Base: Fez doações de itens e/ou bens 
materiais (1116)

27%
33%

39%

1%
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TRABALHO VOLUNTÁRIO PARA A PANDEMIA

Considerando as pessoas que fizeram trabalho voluntário em 2020, 56% dedicaram tempo para iniciativas 
de combate à pandemia. Sendo que  19% se dedicaram exclusivamente para ações ligadas à pandemia.

DOAÇÕES E PANDEMIA

Q30. Por acaso você realizou algum trabalho voluntário durante o ano 
de 2020?
 [CASO SIM] E aproximadamente quantas horas por mês você se 
dedicou a este trabalho?
Q30a. E esse trabalho voluntário que você fez foi para iniciativas ligadas 
à pandemia?

Base: (137)

Realizou trabalho voluntário em 2020 em 
causas ligadas à pandemia?

Horas de trabalho voluntário 
em  causas ligadas à pandemia

20%

20%

11%

18%

12%

De 2 a 5 horas

De 5 a 10 horas

De 10 a 20 horas

De 20 a 50 horas

Mais de 50 horas

19%Até 2 horas

Sim, somente para iniciativas 
ligadas à pandemia
Sim, mas também para 
outras iniciativas

Não

56% de quem fez trabalho 
voluntário realizaram 
atividades em causas 
ligadas à pandemia

Base: Realizou trabalho voluntário em 
2020 (244)

Mediana > 8 horas

37%

19%

44%



69 PESQUISA DOAÇÃO BRASIL

PERFIL DO NÃO DOADOR
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PROPORÇÃO DE NÃO DOADORES

Praticamente um terço da população brasileira não fez nenhum tipo de doação em 2020, proporção 11 
pontos percentuais maior do que em 2015.

34%

66%

NÃOSIM

23%

77%

Base: Total (2103)

PERFIL DO NÃO DOADOR

Q9. E você fez algum tipo de doação, como dinheiro, roupas, alimentos, 
bens materiais ou trabalho voluntários, durante o ano de 2020? | Q37. 

Fez algum tipo de doação em 2020?

Base: Total (2230)

Fez algum tipo de doação em 2015?
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RAZÕES PARA NÃO DOAR

(2015) Q45 Há alguma razão para você não ter feito doações em 
dinheiro em 2015? 
Q38. Há alguma razão para você não fazer doações em dinheiro? 
Algo mais?

BASES: 2020: Não doou em 2020 e não fez doações para instituições ou 
ONGs nos 5 anos anteriores (642) / 2015 Não doou em 2015 e não fez 
doações para instituições ou ONGs nos 5 anos anteriores (794)

20202015

38%
35%

25%
18%

3%
12%

Não tenho dinheiro

Nunca sabemos onde a pessoa usaria de fato esse 
dinheiro/não sabemos o destino do dinheiro/Não 

confio nas organizações que pedem

Prefiro doar alimentos/bens/outras formas de 
doação que não dinheiro

Por opção, não existe uma razão

Ninguém me pediu

Nenhuma causa me sensibilizou

Tive experiências negativas com doação

Outros

1%
19%

0%
3%

0%
5%

0%
1%

16%
11%

PERFIL DO NÃO DOADOR

Assim como em 2015, cerca de dois terços dos não doadores apontam a falta dinheiro para não doar. Em 
seguida, vem a desconfiança em relação ao uso dos recursos doados, desta vez, de forma mais acentuada do 
que na edição passada, contrariando a tendência dos doadores de confiar mais nas organizações sociais. 

NS/NR 18%
5%
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QUANTOS DOARAM NOS ÚLTIMOS CINCO ANOS

A redução significativa na parcela dos não doadores que haviam doado nos cinco anos anteriores, mostra que a 
crise econômica brasileira está reduzindo a prática da doação de recursos financeiros há bastante tempo.

11%

89%

NÃOSIM

Base: Não doou em 2020 (717)
base ponderada

(2015) Q43 Nos últimos 5 anos anteriores a 2015 você fez alguma 
doação em dinheiro (fora esmola e dízimo)? 
Q37. Nos últimos 5 anos anteriores a 2020 você fez alguma doação em 
dinheiro para alguma instituição ou ONG?

Fez doação para instituições ou ONGs 
nos 5 anos anteriores a 2020?

Base: Não doadores institucionais de dinheiro
 (1214) base ponderada

Fez doação para instituições ou ONGs 
nos 5 anos anteriores a 2015?

35%

65%

PERFIL DO NÃO DOADOR
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RAZÕES PARA TER PARADO DE DOAR

(2015) Q44 Por qual razão deixou de fazer doações em dinheiro em 2015? 
Q37a. Por qual razão deixou de fazer doações em dinheiro em 2020? 
Algo mais?

BASES: 2020: Não doou em 2020 mas fez doações para instituições ou 
ONGs nos 5 anos anteriores (75) / 2015 Não doou em 2015 mas fez doações 
para instituições ou ONGs nos 5 anos anteriores (420)

20202015

67%
43%

11%
0%

4%
17%

Não tenho dinheiro/desemprego*

Pandemia

Não confio nas instituições que pedem

Tive experiências negativas com doação

Ninguém me pediu

Não sabem dizer

Doou a quem pediu diretamente

Outras respostas

0%
3%

2%
4%

1%
2%

37%
37%

PERFIL DO NÃO DOADOR

No caso das pessoas que doaram anteriormente, mas não em 2020, a falta de dinheiro também surge 
como principal explicação, porém a desconfiança em relação às organizações sociais é bem menor do que 
entre aqueles que não doaram nada nos últimos cinco anos. 

*para efeito de comparação com 2015, a categoria ‘Não tenho dinheiro’ 
está somada com ‘Desemprego’.

6%
7%



O PERFIL CLÁSSICO DO NÃO DOADOR

• Homem
• Tem entre 18 e 29 de anos
• Mora na região Sul
• Tem baixa escolaridade
• Tem renda individual abaixo de 2 salários mínimos
• Está insatisfeito com a própria renda
• Não tem religião

PERFIL DO NÃO DOADOR
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INTERESSE EM PASSAR A DOAR

Uma boa notícia é o crescimento da parcela de não doadores que admite possibilidade de mudança de 
postura e passar a doar passou de 40%, em 2015, para 57%, em 2020.

57%43%

NÃOSIM

PERFIL DO NÃO DOADOR

(2015) Q47 Existe algo que faria com que você doasse em dinheiro para 
alguma instituição? E quais motivos fariam com que você passasse a 
realizar doações? Mais alguma coisa?
(2020) Q40. Existe algo que faria com que você doasse em dinheiro 
para alguma instituição? E quais motivos fariam com que você passasse a 
realizar doações? Mais alguma coisa? 

Base: (2020) Não doadores (717); (2015) Não doadores 
institucionais de dinheiro (1214)

40%

60%

2020 2015
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É muito interessante constatar que, mais do que ter dinheiro, os não doadores admitem que passariam a 
doar caso encontrassem uma causa que os sensibilizasse. Também vale destacar que as três razões ligadas 
à falta de confiança nas organizações da sociedade civil tiveram pontuação mais baixa do que em 2015.

O QUE OS FARIA MUDAR DE POSTURA?

(2015) Q 47/48 Existe algo que faria com que você doasse em dinheiro 
para alguma instituição? E quais motivos fariam com que você passasse a 
realizar doações? Mais alguma coisa? 
(2020) Q40. Existe algo que faria com que você doasse em dinheiro 
para alguma instituição? E quais motivos fariam com que você passasse a 
realizar doações? Mais alguma coisa?

BASES: 2020:  Não é doador mas poderia mudar de ideia (407); 2015 Não 
Doadores de dinheiro, que poderiam mudar de ideia (486)

20202015

41%
11%

Sensibilidade/envolvimento/solidariedade com a causa

PERFIL DO NÃO DOADOR

Ter mais dinheiro

Problemas de saúde/doentes
 (cirurgia/remédios/médicos)

A entidade ser aberta à visitação /
conhecer por dentro / participar

Conhecer uma organização na qual confie

Saber como o dinheiro está sendo usado

A entidade ser transparente / prestar contas / 
mostrar aplicação de recursos

Comprovação da necessidade do ser humano

Ter alguma experiência pessoal com o tema /
causa da entidade

Outros

Não respondeu

33%
24%

10%
3%

8%
7%

6%
13%

4%
8%

4%
16%

4%
9%

2%
5%

7%
3%

20%
27%
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COMO PENSAM 
OS BRASILEIROS
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RESPONSABILIDADE DE RESOLVER OS PROBLEMAS SOCIAIS

Q3b. Qual o grau de responsabilidade de ... pela solução dos problemas 
sociais e ambientais do Brasil? Você diria que é/são muito, um pouco ou 
nada responsáveis? Base: (2103)

COMO PENSAM OS BRASILEIROS

Muito Um pouco Nada NS/NR

39

A população, as pessoas comuns

Instituições sociais ou ONGs

Empresas

Governo 034 27

36 049 15

34 152 13

29 054 17
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PERCEPÇÃO SOBRES AS ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL

Q6.  Agora, eu gostaria que você avaliasse as seguintes frases referentes 
a instituições socioambientas, conhecidas como as ONGs,  dando uma 
nota de 1 a 5, onde 1 significa que você discorda totalmente e 5 você 
concorda totalmente com as seguintes frases: BASE: 2020 (2103); 2015 (2230)

A opinião dos brasileiros sobre as organizações da sociedade civil, mais conhecidas como ONGs, evoluiu muito nos 
últimos cinco anos. 

A noção de que as ONGs são necessárias no combate aos problemas socioambientais recebe a adesão de 74% da 
população, enquanto em 2015 essa concordância estava em 57%. 

A afirmação ‘Percebo que a ação das ONGs leva benefícios a quem realmente precisa’ conta com a concordância de 
67% da população, e, em 2015, esse índice era de 47%.

O reconhecimento de que as ONGs fazem um trabalho competente é indicado por 60% da população, e, em 2015, só 
44% pensavam desse modo. 

O maior destaque, porém, fica com o crescimento da confiança nas ONGs. 45% da população concordam que as ONGs 
deixam claro o que fazem com os recursos que aplicam. Em 2015, apenas 28% se mostravam de acordo com a afirmação.

COMO PENSAM OS BRASILEIROS

*esta questão não foi aplicada no estudo de 2015

41%
26%

A maior parte das ONGs é confiável

Eu entendo o papel das ONGs na sociedade*

A maior parte das ONGs faz um 
trabalho competente

60%
44%

As ONGs deixam claro o que fazem 
com os recursos que recebem

45%
28%

As ONGs dependem da colaboração de pessoas
 e empresas para obter recursos e funcionar

78%
71%

As ONGs realizam suas atividades sem depender 
financeiramente do governo

49%
38%

As ONGs são necessárias para ajudar no 
combate aos problemas sociais e ambientais 

74%
57%

70%

Percebo que a ação das ONGs leva 
benefícios a quem realmente precisa

67%
47%

PA
PE

L
AC

CO
U

N
TA

BI
LI

TY

20202015
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MAIS CONFIANÇA NAS ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL

Ao traçar o gráfico das médias do nível de concordância dos brasileiros em relação a afirmações positivas 
sobre as ONGs, vemos que todas pontuaram mais do que em 2015, exceto a que se refere à compreensão 
do papel das ONGs, que não constava da pesquisa anterior.

COMO PENSAM OS BRASILEIROS

(2015) Q.6 Avalie as seguintes frases referentes a instituições que 
prestam apoio social desvinculadas do governo, as Organizações Não 
Governamentais (ONGs) dando nota de 1 a 5, onde com 1 você discorda 
totalmente e com 5 você concorda totalmente  
(2020)Q6.  Agora, eu gostaria que você avaliasse as seguintes frases 
referentes a instituições socioambientas, conhecidas como as ONGs,  
dando uma nota de 1 a 5, onde 1 significa que você discorda totalmente e 
5 você concorda totalmente com  as seguintes frases: BASE: 2015 (2230); 2020 (2103)

20202015

MÉDIAS*

5

4

3

2

1

0
A maior parte 
das ONGs faz 
um trabalho 
competente

Percebo que a 
ação das ONGs 
leva benefícios a 
quem realmente 

precisa

As ONGs 
realizam suas 

atividades 
sem depender 

financeiramente 
do governo

As ONGs deixam 
claro o que fazem 
com os recursos 

que aplicam

As ONGs 
dependem da 

colaboração de 
pessoas e

 empresas para 
obter recursos e 

funcionar

As ONGs são 
necessárias para 

ajudar no combate 
aos problemas 

sociais e ambientais 

A maior parte 
das ONGs é 

confiável

Eu entendo o 
papel das ONGs 

na sociedade

4,13
3,75 3,92

3,43 3,29

4,27

3,22

4,00

3,67
3,31 3,39

3,05
2,77

4,02

2,83

*as médias consideram as avaliações de concordância em notas de 1 a 5 para cada atributo perguntado
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CAUSAS MAIS SENSIBILIZADORAS

(2015) Q.8 Quais causas mais sensibilizam você para uma eventual 
doação? Mais alguma? 
Q8. E quais causas você diria que mais te sensibilizam para uma eventual 
doação? Mais alguma causa sensibiliza você para uma eventual doação? 
Alguma outra?

20202015

O efeito da pandemia mudou as prioridades dos brasileiros, quando se trata de causas. Enquanto em 2015 
Saúde e Crianças ocupavam os primeiros lugares na preferência dos brasileiros, em 2020 o Combate à 
Fome e à Pobreza foi citado por 43% da população como sendo a causa mais sensibilizadora, seguida por 
Crianças, Saúde e Idosos. 

Duas outras causas também ganharam muitos adeptos nos últimos cinco anos - o Combate ao Abandono 
e Maus-tratos de Animais, e os Moradores de Rua. Ambas haviam pontuado muito pouco em 2015, mas 
aparecem no ranking de 2020, em quinto e sexto lugar, respectivamente.

COMO PENSAM OS BRASILEIROS

43%
29%

Combate à fome e à pobreza*

BASE: 2020 (2103); 2015 (2230)

*para efeito de comparação com 2015, algumas categorias foram somadas

Crianças

Saúde

Idosos

Causa Animal/ Abandono e maus-tratos animais

População de rua/ Moradores de rua

Situações emergenciais

Geração de trabalho e renda

Problemas gerados pela pandemia

Educação 

Outras

Nenhuma específica

19%
36%

10%
40%

6%
21%

5%

4%

3%
12%

2%

2%

1%
11%

15%
18%

4%
2%
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Apesar do encolhimento na prática, a população brasileira vê de forma cada vez mais positiva a doação. Mais 
de 80% da sociedade acreditam que o ato de doar faz diferença, e entre os não doadores, essa concordância 
atinge 75%. O conceito de que a doação faz bem para o doador cresceu significativamente, de 81% para 91% 
da população, atingindo uma maioria quase absoluta.

PERCEPÇÃO EM RELAÇÃO À DOAÇÃO

BASE: Total ponderada 2020 (amostra A: 1054 / amostra B: 1049); 2015 (2230). 

20202015

91%
81%

83%
66%

50%
51%

Doar faz bem a quem doa

Eu tenho certeza que o fato de doar 
faz alguma diferença

Participo de grupos de apoio a necessitados com 
amigos ou na igreja e comunidade 

Uma vez que se faz uma doação, corre-se o risco 
de também ser procurado por outras instituições

Em geral, as instituições que solicitam 
doações insistem demais 

Eu ajudo meus amigos e parentes e creio 
que isto é suficiente

62%
64%

48%
61%

35%
29%

Eu faço minha parte pagando impostos por 
isso não é necessário doar 

19%
28%

COMO PENSAM OS BRASILEIROS

M
O

TI
VA

D
O

RE
S

D
ES

M
O

TI
VA

D
O

RE
S

As causas para as quais se pode doar não são 
importantes para mim

25%
22%

(2015) Q7 Qual sua posição com as seguintes frases referentes a 
doação? De nota de 1 a 5, onde com 1 você discorda totalmente e com 5 
você concorda totalmente 
(2020) Q7a / Q7b . Falando agora sobre o tema doação, por favor me 
diga qual o seu grau de concordância com as seguintes frases utilizando 
uma escala de 1 a 5, onde 1 significa que você discorda totalmente e 5 
você concorda totalmente com as seguintes frases:
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AS PESSOAS NÃO DEVEM FALAR QUE DOAM

Outro aspecto positivo é que a ideia de que o doador não deve falar que faz doações está perdendo 
força. Em 2015, ela contava com a concordância de 84% da população e, em 2020, o percentual caiu para 
68%. Este é um ponto especialmente importante porque o falar sobre a doação estimula sua prática, traz 
inspiração, esclarece temores e desperta o interesse de outras pessoas.

2020 2015

Base: (2020) Doadores (771) e não doadores (717); (2015) Doadores (1016) e 
Não doadores (1214).

[2015] 7 – atitudes doações / [2020] Q7a. Falando agora sobre o tema 
doação, por favor me diga qual o seu grau de concordância com as 
seguintes frases utilizando uma escala de 1 a 5, onde 1 significa que você 
discorda totalmente e 5 você concorda totalmente com:

COMO PENSAM OS BRASILEIROS

Doadores

Concorda 
68%

Concorda 
70%

Concorda 
87%

Concorda 
82%

Discorda 
19%

Discorda 
18%

Discorda 
7%

Discorda 
10%

13%

12%

6%

8%

não concorda
nem discorda

Doadores

Não-doadores Não-doadores

não concorda
nem discorda

não concorda
nem discorda

não concorda
nem discorda
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PERCEPÇÃO DOS CONCEITOS RELACIONADOS À DOAÇÃO

Q4. Quando eu falo [citar a palavra], você associa o termo com algo 
positivo ou negativo?

O conceito de solidariedade continua sendo o mais simpático aos brasileiros, seguido pelas palavras ‘doação’ 
e ‘caridade’. 

‘Filantropia’ e ‘altruísmo’ ainda são desconhecidos por 10% e 11% da população, respectivamente, além de 
contar com níveis altos de avaliação negativa.

692 1

2 889Doação

Caridade

Cultura de doação

Empatia

Organização da sociedade civil

Solidariedade

Filantropia

Altruísmo

%Positivo %Neutro

COMO PENSAM OS BRASILEIROS

Base: (2103)

%Negativo %NS/NR

0

0

1 989 0

3 1185 1

2174 32

2272 33

1968 103

2264 113
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PERCEPÇÃO SOBRE CONCEITOS RELACIONADOS À DOAÇÃO

Ao compararmos com os conceitos avaliados também em 2015, vemos que a palavra ‘doação’ é a que mais 
avançou na percepção positiva da população.

(2015) Q3 /Q4 Quando eu falo (citar palavra) você associa o termo com 
algo positivo ou negativo (neutro ou NS se citado espontaneamente) 
Q4. Quando eu falo [citar a palavra], você associa o termo com algo 
positivo ou negativo?

20202015

COMO PENSAM OS BRASILEIROS

*Em 2015 não houve levantamento dos termos Empatia/Altruísmo/ Org.
Soc.Civil/Cultura de Doação

92%
Solidariedade

Doação

97%

89%
67%

89%
83%Caridade

Filantropia
68%

53%

Base: 2020(2103); 2015 (2230)
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DOAÇÃO DE BENS 
E VOLUNTARIADO
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PROPORÇÃO DE DOADORES DE BENS

A doação de bens é a modalidade mais praticada entre os brasileiros, mas mesmo ela encolheu. 

Caiu de 62% da população em 2015, para 53% em 2020, nove pontos percentuais, a mesma redução 
sofrida pela doação em dinheiro para organizações/iniciativas socioambientais.

2020 2015

53%

47%

NÃOSIM

62%

38%

Bases (Amostra total ponderada)
2015 (2.230)
2020 (2.103)

[2015] 16  Você fez doação de alguma coisa: bens, materiais ou 
alimentos?/ [2020] Q29. E por acaso você fez doação de algum produto 
ou item, como bens materiais ou alimentos durante o ano de 2020?

DOAÇÃO DE BENS E TRABALHO VOLUNTÁRIO
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A doação de bens foi fortemente influenciada pela pandemia, como se vê pelo aumento na doação de 
alimentos e pelo surgimento de novas categorias que não constavam em 2015, tais como ‘produtos de 
higiene e limpeza’ e ‘remédios e itens de saúde’.

QUAIS TIPOS DE BENS FORAM MAIS DOADOS

(2015) Q16/Q17 Você fez doação de alguma coisa: bens, materiais ou 
alimentos? Você doou (estimular itens) 
(2020) Q29. E por acaso você fez doação de algum produto ou item, 
como bens materiais ou alimentos durante o ano de 2020? E quais dos 
seguintes itens abaixo você doou? Mais algum? [RM] Base: Fez alguma doação em 2020 (1386); Fez alguma doação em 2015 (1707)

20202015

DOAÇÃO DE BENS E TRABALHO VOLUNTÁRIO

Doou bens ou alimentos em 2020?

69%
61%

Alimentos (comida ou bebida)

34%
48%

Bens ou materiais para uso direto – 
uso ou consumo de quem recebe

23%Produtos de higiene e limpeza

21%
29%

Bens ou materiais para uso indireto 
para obtenção de recursos

10%Remédios e itens de saúde

8%

4%

Material escolar / Livros

19%

Produtos eletrônicos 
(celular, tablet, computador, notebook, etc)

1%

Não doou nenhum item ou bem material

NS/NR
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QUANTOS FIZERAM TRABALHO VOLUNTÁRIO

Como era de se esperar, o afastamento social exigido pela pandemia prejudicou muito a prática do 
voluntariado. Voluntários tiveram que se adaptar e restringir as atividades que podiam ser realizadas à 
distância. Com isso, o percentual da população que se engajou em trabalhos voluntários caiu de mais de 
um terço para apenas 11%.

2020 2015

11%

89%

NÃOSIM

34%

66%

Bases (Amostra total ponderada)
2015 (2.230)
2020 (2.103)

[2015] 14  Esta doação foi de trabalho voluntário?/ [2020] Q30. Por acaso 
você realizou algum trabalho voluntário durante o ano de 2020?

DOAÇÃO DE BENS E TRABALHO VOLUNTÁRIO
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QUANTO TEMPO OS VOLUNTÁRIOS TRABALHARAM POR ANO

Q30. Por acaso você realizou algum trabalho voluntário durante o ano 
de 2020? [CASO SIM] E aproximadamente quantas horas por mês você 
se dedicou a este trabalho? Q30a. E esse trabalho voluntário que você 
fez foi para iniciativas ligadas à pandemia?

DOAÇÃO DE BENS E TRABALHO VOLUNTÁRIO

Base: (2103)

3%

1%

1%

2%

79%

3%

11 a 20 horas

10%Até 10 horas

Média: 25 horas

21 a 30 horas

31 a 40 horas

Não realizou

Não sabe/Não lembra

41 a 50 horas
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ANÁLISE DA PESQUISA 
DOAÇÃO BRASIL 2020 
POR UM ESTUDIOSO DA 
FILANTROPIA

Marcos Kisil
Fundador e Conselheiro do IDIS
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INTRODUÇÃO

O surgimento de novas Organizações da Sociedade Civil 
(OSCs) é instrumento importante para as sociedades de-
mocráticas, e seu número e áreas de interesse estão em 
rápida expansão no Brasil. As OSCs produzem bens e ser-
viços ou que não são fornecidos, ou são fornecidos em nú-
mero e qualidade insuficientes pelo poder público.

Ainda que essa tendência seja extremamente positiva 
como forma de participação cidadã em atender necessida-
des sociais, econômicas, sanitárias, culturais e ambientais 
da sociedade brasileira, sua factibilidade e viabilidade im-
plicam na necessidade também crescente de recursos para 
serem canalizados a essas organizações.

Embora essas entidades possam receber recursos governa-
mentais por meio de parcerias e contratos para prestação 
de serviços, a necessidade e demanda por recursos, espe-
cialmente financeiros, é muito superior à oferta. Além dos 
recursos públicos serem limitados, muitas vezes OSCs são 
excluídas por questões de caráter ideológico, e também 
porque os governantes acreditam que as OSCs podem ga-
nhar poder perante à sociedade pela sua relevância social, 
e, como governantes, podem se achar perdedores de um 
poder que lhes seria útil dentro da máquina pública. Assim, 
torna-se importante conhecer o quanto a sociedade civil, 
exercendo sua responsabilidade social por meio de indiví-
duos, famílias e empresas, está disposta a doar para susten-
tar essas organizações. 

Para o benefício da própria sociedade é vital que se conhe-
ça como os doadores estão sensibilizados e agindo para o 
bem comum. Saber suas motivações, opiniões, preferên-
cias, graus de compromisso e disposição em doar tornam-
-se informações críticas para uma necessária crescente de 
mobilização dos atuais e novos doadores.

ANTECEDENTES E FATOS RELEVANTES

2020 deve ser entendido como um ano atípico para ana-
lisar o comportamento dos doadores e das doações no 
Brasil. A primeira razão é a pandemia do coronavírus, 
que trouxe sérias consequências para a saúde individual 
e coletiva, para a economia, que já vinha de um proces-
so lento de crescimento, que se agravou pelo aumento 
do desemprego e da necessidade de afastamento social 
e lockdown urbanos, e, especialmente, a extrema dificul-
dade das autoridades federais em estabelecer programas 
de assistência social para os atingidos pela deterioração 
econômica e sanitária, afetando um número crescente de 
miseráveis e pobres da sociedade. 

Na verdade, a pandemia revelou a imensa massa de brasi-
leiros que vivem em condições sub-humanas e sem a ga-
rantia de seus direitos, presentes no texto constitucional. 
Mais de cinquenta milhões de brasileiros se apresentaram 
para receber o auxílio emergencial provido pelo governo 
federal, além dos já cadastrados 13 milhões receptores do 
Bolsa Família. O que se revelou foi a imensa carência na 
qual vivem quase um terço de brasileiros. São questões 
estruturantes, que exigem transformações profundas em 
nossa sociedade e que não receberam a devida atenção 
das autoridades constituídas ao longo de várias décadas.

Para exemplificar o desafio vivido pela sociedade brasi-
leira, podemos tomar as condições sanitárias e de habita-
ção já preexistentes. O Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) divulgou um levantamento no qual re-
vela que, em meio à pandemia da Covid-19, o Brasil tem 
5.127.747 domicílios em aglomerados subnormais, deno-
minados também como favelas, áreas de invasão, grotas, 
baixadas, cortiços, mocambos, palafitas, ressacas, entre 
outros. Esses domicílios estão distribuídos em mais de 734 
municípios do País, totalizando 13.151 aglomerados subnor-
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mais. De forma geral, são caraterizados pela carência de 
serviços públicos essenciais como saúde, educação e sa-
neamento básico, e estão localizados em áreas que apre-
sentam restrições à ocupação. Trinta e cinco milhões de 
brasileiros não têm acesso à água tratada e 50% dos muni-
cípios não têm serviços de tratamento de esgoto.

Nas condições descritas, como seria possível para esta 
população manter distanciamento social, ter higiene das 
mãos sem acesso a água e fazer uso diligente de máscaras?
Diante da relativa inércia e incapacidade de gestão do se-
tor público tivemos o surgimento de iniciativas da socieda-
de civil nessas mesmas comunidades, e que dependiam de 
recursos doados para minimizar tanto o impacto sanitário 
quanto o impacto econômico aos quais está submetido 
esse importante segmento de brasileiros.

Em abril de 2020, por iniciativa da União de Moradores 
de Paraisópolis, uma das maiores favelas da cidade de São 
Paulo, se conformava uma rede de líderes e empreende-
dores sociais das 10 maiores favelas do Brasil, criando um 
movimento chamado Comitê das Favelas que reivindicava 
políticas públicas de enfrentamento à pandemia nas fave-
las brasileiras. Porém, esse movimento não era só reivin-
dicativo, mas também mobilizador de recurso financeiros 
da própria sociedade civil e de recursos materiais, como 
alimentos, medicamentos, produtos higiênicos e máscaras. 
A iniciativa inspirou outras comunidades e foi replicada em 
380 territórios de 14 estados brasileiros. 

A essa dramática questão humanitária se somou a questão eco-
nômica. Sabemos que o Brasil fechou o ano com uma queda 
de 4.1% no PIB, com 14 milhões de desempregados, e com um 
déficit das contas públicas de 96% do PIB, a pior da história.

Assim, a sociedade civil se viu obrigada a assumir diversas 
causas e prover serviços e bens de interesse da cidadania 

devido à incapacidade e incompetência dos governos em 
garantir os direitos constitucionais. 

A FILANTROPIA BRASILEIRA EM RELAÇÃO AO MUNDO

No Brasil, a cultura da doação não é tão consolidada quan-
to em outros países. Um índice criado pela CAF (Charities 
Aid Foundation) comparou as doações feitas em 126 paí-
ses, usando como critérios três tipos de ação: ajuda a es-
tranhos, doação de dinheiro e tempo de voluntariado. Os 
dados publicados em 2021, já em plena pandemia, mostra-
ram o Brasil ocupando a posição 54º lugar no ranking, su-
bindo 14 posições em relação aos dados de 2018 e 20 po-
sições em relação a sua posição média nos últimos 10 anos.

PESQUISA DOAÇÃO BRASIL 2020
ANÁLISE DO CONTEXTO

A análise dos resultados da Pesquisa Doação Brasil 2020 
mostra claramente o impacto da pandemia com suas con-
sequências sociais e econômicas. 

A pandemia

Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) declarou o novo coronavírus como uma pandemia 
mundial. Desde o início, a grande maioria dos países têm 
se esforçado para combater e minimizar a crise de saúde 
pública. Em janeiro de 2021, o Covid Performance Index, 
do Lowy Institute, que analisou as respostas de 98 países 
à Covid-19, avaliou o Brasil como o de pior desempenho. 
Isso mostra como a pandemia afetou toda a sociedade bra-
sileira, e não encontrou no poder público, especialmente 
ao nível executivo federal, a necessária liderança qualifi-
cada para estabelecer, executar e monitorar um plano de 
enfrentamento que minimizasse esse desastroso impacto.
Passado um ano, em março de 2021, o Brasil foi apontado 
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pela segunda vez como epicentro da pandemia em nível 
mundial, resultado de uma instabilidade política provocada 
pelo próprio governo federal, que levou o País a um colap-
so do seu sistema de saúde. 

Impacto econômico

O impacto econômico da pandemia pode ser dimensio-
nado pelo tombo histórico de 4,1% do Produto Interno 
Bruto (PIB) do Brasil em 2020, onde duas regiões esca-
param dessa contração econômica: Norte e Centro-Oes-
te. As duas cresceram, respectivamente, 0,4% e 0,2% no 
ano passado, segundo o Banco Central (BC). O Índice de 
Atividade Econômica Regional explica que, embora toda a 
economia brasileira tenha sido prejudicada pela pandemia 
de Covid-19, esse impacto se deu de forma distinta entre 
as regiões. Isso porque cada uma tem uma estrutura eco-
nômica própria e recebeu de maneira distinta os auxílios 
governamentais — como o auxílio emergencial —, que re-
duziram o tombo em 2020.

O Norte, por exemplo, foi favorecido nas duas pontas 
e, por isso, teve o melhor desempenho regional do País. 
Cresceu 0,4% no ano passado porque recebeu uma grande 
fatia do benefício pago durante a crise sanitária, o que es-
timulou a atividade comercial. 

Já o caso do Centro-Oeste, que cresceu 0,2%, foi porque 
é o berço do agronegócio, único setor a avançar em 2020. 
Segundo o IBGE, enquanto os serviços caíram 4,5% e a in-
dústria recuou 3,5%, a agropecuária avançou 2%, puxada 
pela safra recorde de soja e pelas exportações para a China.

Nordeste, Sul e Sudeste não escaparam da recessão, mesmo 
tendo apresentado certa recuperação no segundo semestre. 
Segundo o BC, o Nordeste caiu 2,1% em 2020 por conta da 
contração dos serviços; o Sul também recuou 2,1% porque so-

freu com quebras de safra e a redução da atividade industrial; 
e o Sudeste desabou 1,3% por também ter sido afetado ne-
gativamente por esses fatores, embora tenha se beneficiado 
da alta dos serviços financeiros e da produção de alimentos.

Iniciamos 2021 em meio a muitas incertezas. Já em janeiro 
a crise sanitária varreu o Amazonas quando os casos de Co-
vid-19 explodiram devido à nova variante do vírus, provocan-
do o desabastecimento de oxigênio em Manaus — que ma-
tou centenas de pessoas — e levou o estado a um recuo de 
“magnitude similar à observada em abril de 2020”, quando a 
economia do Norte caiu 4,9%, nesse mês específico.

Outra incerteza foi o acesso à vacinação, e em massa, que 
se justificava. Uma série de desacertos fez o Brasil perder a 
grande oportunidade de ter acesso às vacinas existentes e 
que poderiam ser disponibilizadas à sociedade brasileira. Em 
agosto de 2021, temos somente 20% da população imuniza-
da. E isso enquanto novas variantes do coronavírus estão se 
multiplicando, trazendo no horizonte a possibilidade do Bra-
sil ser atingido por uma nova onda de infectados e mortos, 
especialmente entre os não vacinados.

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do 
Estado de São Paulo (Fecomercio SP) afirma que a econo-
mia brasileira deve recuperar o nível do começo da década 
passada somente em 2023. Convém lembrar que os esta-
dos do Sudeste concentram 55% da soma de todos os bens 
e serviços finais produzidos no Brasil.

Outra questão resultante de uma economia desaquecida é a 
alta de desemprego, especialmente entre os jovens de 18 a 
24 anos, que, ao final de 2020, era de 29,8%. Isso representa 
uma alta de 6 pontos percentuais em relação a 2019. É a maior 
taxa anual da série histórica. Na população em geral, a taxa de 
desemprego é de 13,9%, permanecendo acima da média entre 
mulheres (16,4%). Já entre os homens, a taxa é de 11,9%. 



95 PESQUISA DOAÇÃO BRASIL

O IBGE informou ainda que o desemprego entre os negros 
é de 17,2%, acima da média nacional. Esse grupo é o mais 
presente nas faixas de pobreza e extrema pobreza. Os ne-
gros também moram com maior frequência em domicílios 
inadequados e propícios a contaminação pela exiguidade 
de espaços e más condições de saneamento. 

No intervalo de um ano, a população ocupada foi reduzida 
em 7,3 milhões, chegando ao menor número da série anual 
(86,1 milhões). Com isso, pela 1ª vez, menos da metade da 
população em idade para trabalhar estava ocupada no País. 

O rendimento médio real de todos os trabalhos, habitual-
mente recebido por mês, foi estimado em R$ 2.507 em 
2020. É uma redução de 4,2% em relação ao trimestre 
imediatamente anterior (R$ 2.616), mas é um aumento 
de 2,8% em relação ao 4º trimestre de 2019 (R$ 2.240). 
O motivo: a injeção de recursos na economia via auxílio 
emergencial.

Análise dos dados da PESQUISA DOAÇÃO BRASIL

A comparação entre os dados das pesquisas de 2015 e 
2021 é absolutamente necessária e melhor descreve o for-
te impacto resultante da pandemia. 

A relação da deterioração da economia e seu impacto nas 
doações é evidenciado pela:

• Diminuição dos doadores (11 pontos percentuais), e 
crescimento dos não doadores (11pp).

• Diminuição de doações em dinheiro (11pp) e em bens 
(9pp).

• Diminuição do trabalho voluntário (20pp), que pode 
ser atribuído ao desemprego, resultando na busca de 
trabalho informal que demanda mais tempo para ter 

uma remuneração menor, e também pelo medo de ser 
contaminado em ações nas quais se sentisse vulnerável 
a um possível contágio.

O impacto do PIB regional explica a redistribuição geo-
gráfica dos doadores. No Sudeste, a concentração cres-
ceu (7pp), e de maneira mais modestas no Norte (2,5pp) e 
Centro-Oeste (1pp), e a expressiva diminuição no Nordes-
te (10pp), embora continue sendo a região mais doadora, 
na qual 40% da população fez doações para organizações/
iniciativas socioambientais.

É curioso o crescimento da presença dos doadores de 
mais de 50 anos (4pp), passando a representar 35% dos 
doadores, embora a taxa de desemprego dessa faixa etá-
ria superou 7% pela primeira vez em 2020. Essa aparente 
contradição mostra a necessidade desse grupo em apoiar 
as gerações mais jovens que são mais afetadas pelo desem-
prego, os filhos e netos que precisam ser apoiados direta-
mente.

Uma evidência encontrada é o aumento das doações fei-
tas em uma única oportunidade durante o ano (7pp), que 
é uma característica de doações feitas em situações de 
emergência. Isso, aparentemente, resulta das doações 
feitas no período de abril a agosto de 2020, quando se 
atingiu um recorde histórico de doações, de acordo com 
o registrado no Monitor das Doações Covid-19, da Asso-
ciação Brasileira de Captadores de Recursos (ABCR). O 
decréscimo das doações nos meses seguintes, apontado 
pelo mesmo Monitor, mostra que as razões emocionais das 
pessoas para doar se sobrepõem às razões racionais, que 
decresceram em 5pp.

A pandemia também levou as pessoas com mais altas ren-
das a aumentar suas doações em até 7pp.

O impacto econômico nas doações pode também ser 
percebido pela diminuição da mediana das doações, que 
caiu de R$ 240 para R$ 200, embora o valor da média te-



96 PESQUISA DOAÇÃO BRASIL

nha praticamente dobrado, ou seja, mais doadores doan-
do menos.

Talvez o melhor indicador do impacto do PIB nas doações 
está na importante redução do valor doado (R$10,3 bi-
lhões em 2020 e R$ 13,7 bilhões em 2015) em relação ao 
PIB: 0,14% em 2020 e 0,23% em 2015;

Outra evidência do impacto da deterioração da economia 
nas doações pode ser encontrada no fato de que o número 
de pessoas que não doou em nenhum dos últimos cinco 
anos aumentou em 24pp nos entre 2015 e 2020. A falta de 
dinheiro, a perda de emprego e a crise econômica foram 
identificadas como as três razões principais pelos partici-
pantes do estudo.

Observando um recorte específico sobre não doadores, 
é possível perceber que 85% deles são parte das classes 
C (51%) e D/E (33%), o que reforça a relação entre renda 
mais baixa e não ter capacidade de doar. E é interessante 
notar que mesmo regiões mais ricas têm maior número de 
não doadores: Sudeste 37%, Sul 22%. A razão parece estar 
na insatisfação como nível de renda (37%) e com a posição 
no trabalho (31%).

Algumas evidências colhidas entre os não doadores abrem 
esperança de que aumente a possibilidade de se tornarem 
doadores. Entre elas:

• 57% estariam dispostos a se tornarem doadores no 
futuro.

• Se tivessem mais dinheiro (aumento de 11pp), gosta-
riam de doar por razões de solidariedade (aumento de 
30pp).

A relação do impacto social da pandemia nas doações pode 
ser entendida pelos seguintes dados:

• Quando convidados a escolher as razões para doar a 
partir de uma lista, houve um aumento do número de 
doadores motivados pela solidariedade com os menos 
favorecidos (21pp), especialmente quando se combate 
a pobreza e a fome (aumento de 14pp), especialmente 
na região Norte. 

• Maior interesse em doar diretamente para pessoas ou 
grupos mais vulneráveis e de maior necessidade (au-
mento de 6pp) do que doar para instituições formais 
(diminuição de 20pp).

• As doações realizadas de maneira racional, em que o 
doador apoia uma causa (decréscimo de 6pp), e a busca 
cuidadosa pela melhor organização para doar (decrés-
cimo de 5pp), foram substituídas por doações emocio-
nais, provocadas pela epidemia. 

• O aumento das doações de caráter emocional e di-
reto pode explicar o aumento da satisfação em ser 
doador (9pp). 

• Caiu a percentagem de não doadores que se sensi-
bilizam pelas organizações ao pedirem doações, mes-
mo que as conheça (decréscimo de 7pp), e que sejam 
transparentes em relação ao uso dos recursos doados 
(decréscimo de 12pp). Parece que os doadores estão 
mais dispostos a doar diretamente para os mais neces-
sitados, sem o intermédio de uma organização. 

• Outra evidência importante é o aumento em 10pp dos 
não doadores que acreditam que a doação faz diferen-
ça para a sociedade.

• Houve uma redução de 12pp entre não doadores que 
acreditam que não se deve dar publicidade às doações.
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SUMÁRIO

A Pesquisa Doação Brasil 2020 mostra o quanto as doa-
ções, e seus doadores, foram impactados pela pandemia 
do coronavírus desde março de 2020, com destaque para 
a deterioração da situação econômica e social. Queda do 
PIB, aumento do desemprego, crescente pobreza, falta de 
acesso aos serviços de saúde em quantidade e qualidade 
necessárias, debilidades financeiras e operacionais dos 
serviços de educação e assistência social são pontos que 
podem ser facilmente identificados como fatores que au-
mentaram a demanda por bens e serviços.  

O posicionamento político-ideológico dos governantes, 
especialmente em nível federal, não resultou num plano 
de enfrentamento da crise que fosse eficiente, eficaz e de 
impacto. Ao contrário, contribuiu para a deterioração eco-
nômica e social com políticas equivocadas. 

Com as necessidades progressivamente mais presentes 
na vida do brasileiro, o que se assistiu foi uma mobilização 
espontânea e meritória da sociedade civil. Porém, fazer 
face a uma demanda crescente e extraordinariamente 
alta de serviços de caráter assistencial pelas organiza-
ções da sociedade civil e por grupos que se organizaram 
pelo espírito altruísta e voluntário, levou a uma deman-
da de recursos também crescentes e extraordinários a 
serem disponibilizados por meio de doações. Como vi-
mos, o impacto econômico da crise limitou seriamente 
essa capacidade quantitativa de doação. Mas também 
trouxe modificações qualitativas representadas pelo au-
mento de doar por razões emotivas e não racionais, de 
doar diretamente aos mais pobres e sofridos sem passar 
por organizações sociais formalmente organizadas, de 
valorizar as doações assistencialistas e não as de caráter 
desenvolvimentistas.

Por último convém destacar a percepção dos doadores de 
que a presença de meios de doação via internet facilitou o 
processo de doação. Isto mostra que a tecnologia se tor-
nou instrumento importante, a ser observado num futuro 
pós-pandêmico imediato para aumentar o número de doa-
ções e doadores. 
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A cultura brasileira tem como características a solidarieda-
de e a empatia. Isso é perceptível nas ruas, no dia a dia, com 
as inúmeras ações que acontecem cotidianamente para 
ajudar quem precisa, também comprovado por pesquisas, 
como o Índice Global da Solidariedade (World Giving Index 
WGI, CAF, 2021), que apresenta o País na 54ª posição den-
tre mais de 110 países estudados.

Ainda que generosos, estamos longe do nosso potencial 
de doação. O próprio WGI mostra que apenas 26% da 
população brasileira realizou uma doação em dinheiro 
para alguma organização da sociedade civil (OSC) em 
2020, e a pesquisa Doação Brasil apresentou um resul-
tado curioso, e até inesperado, de redução de 13 bilhões 
e 700 milhões de reais doados em 2015 para 10 bilhões 
e 300 milhões em 2020.

A Pesquisa Doação Brasil 2020 mostrou também que, em 
média, cada pessoa doou 967 reais. Em uma rápida pro-
jeção de um cenário em que toda a população adulta e 
economicamente ativa doasse (cerca de 130 milhões de 
pessoas, de acordo com o IBGE), poderíamos esperar um 
volume muito maior de doações individuais no País, de pelo 
menos 125 bilhões de reais por ano.

Temos, no Brasil, as matérias-primas da doação: solidarie-
dade, empatia, riqueza. Quais são os entraves para que as 
transformemos neste potencial doador? Apesar do volume 
total de doações ter diminuído nos últimos 5 anos, a Pes-
quisa Doação Brasil 2020 traz indícios de mudanças positi-
vas na cultura de doação brasileira e avanços em relação a 
algumas das barreiras enfrentadas, das quais destacamos: 
o aumento das doações da população de alta renda, o au-
mento da confiança no trabalho das organizações da so-
ciedade civil, e a mudança na percepção da importância do 
poder transformador da doação.

MUDANÇA NA PERCEPÇÃO DA IMPORTÂNCIA DO 
PODER TRANSFORMADOR DA DOAÇÃO

Um ato de doação acontece por motivos diversos, mas uma 
cultura doadora se forma e se fortalece a partir da percep-
ção, pelo indivíduo, de seu potencial na transformação po-
sitiva das condições socioambientais brasileiras.  Histórica 
e culturalmente, a população brasileira reconhece o Estado 
como sendo o principal responsável pela solução de proble-
mas sociais, o que não acontece em outros países. A com-
paração da Pesquisa Doação Brasil 2020 com a de 2015 in-
dica que esta percepção está mudando: em 2020, quando 
perguntados sobre o grau de responsabilidade do governo 
na solução dos problemas sociais, 39% responderam ‘muito 
responsável’ e 34% responderam ‘um pouco responsável’, 
enquanto em 2015, 87% dos brasileiros traziam o governo 
como principal responsável pelos problemas sociais. Quanto 
mais o cidadão brasileiro se reconhece como parte da solu-
ção, mais ele percebe que doar é transferir esse poder para 
uma organização social que está endereçando a causa que 
ele quer ver defendida. 

Somamos a isso o aumento da percepção de que doar faz 
diferença: na pesquisa 2020, 72% dos entrevistados não 
doadores dizem concordar que o ato de doar faz diferença, 
um acréscimo de 10 pontos percentuais em relação à pes-
quisa anterior. Outro dado interessante sobre a percepção 
do brasileiro no tocante à importância da doação é que 
57% das pessoas que não doam responderam que estão 
dispostas a doar, em comparação com 40% há 5 anos. O 
maior impedimento das pessoas entrevistadas ao ato de 
doar é a percepção de falta de recursos financeiros, res-
posta que aparece como razão principal para não doar em 
perguntas feitas de diferentes formas.

O aumento significativo de doações de pessoas com renda 
acima de 6 salários mínimos também indica que onde a fal-
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ta de recursos não foi um impedimento, as doações acon-
teceram. Em se tratando de doação de dinheiro, que é o 
foco da Pesquisa Doação Brasil, estamos falando da renda 
disponível dos indivíduos (ou familiar), que é o recurso que 
sobra após o pagamento de impostos.

Mas a renda disponível inclui também toda e qualquer des-
pesa assumida pelas pessoas, como contas de consumo, 
compras de alimentos, lazer etc. Em um ambiente de crise 
econômica, agravada por uma inesperada crise de saúde, a 
expectativa é que a renda disponível se reduza e, por con-
sequência, também o percentual e volume das doações.

Esse efeito foi devidamente observado na pesquisa, que 
também identificou resultado interessante e que se alinha 
com essa premissa: nas maiores faixas de renda salarial, 
aquelas que são menos impactadas pela crise econômica 
e pela crise de saúde, as doações não apenas aumentaram 
como se descolaram e estão mais de 20 pontos acima da 
média nacional - e a população com renda superior a seis 
salários mínimos mensais doa, proporcionalmente, mais 
que o dobro do que quem tem até 2 salários mínimos como 
renda mensal familiar.

AUMENTO DA PERCEPÇÃO DA IMPORTÂNCIA DO 
TRABALHO DAS OSCS

O segundo desafio previamente identificado para a for-
mação de uma cultura doadora forte no Brasil é a falta de 
percepção da população brasileira sobre a importância das 
organizações da sociedade civil (OSCs) e a dificuldade de 
confiar que o dinheiro doado será bem utilizado. Ambas 
têm diversas causas, mas estão bem documentadas nos 
resultados da pesquisa de 2015. Em primeiro lugar pre-
cisamos lembrar que o setor social brasileiro é jovem em 
comparação com outros países mais doadores, estrutu-
rado durante o período da redemocratização brasileira, e 

que a formação do campo de atuação social e do campo de 
financiamento (ou da cultura de doação) alavancam um ao 
outro ao mesmo tempo que dependem um do outro. 

Em 2013, um trabalho publicado pela Fundação Getú-
lio Vargas considerava doações individuais como “Novos 
Formatos” de financiamento da sociedade civil brasileira 
(MENDONÇA, 2013) Na última década, muitas ferramen-
tas tecnológicas foram desenvolvidas no Brasil, tornando a 
doação de indivíduos mais fácil. O início do período pandê-
mico, primeiro semestre de 2020, colocou em destaque a 
capilaridade da atuação das OSCs na mídia, o que contri-
buiu para a percepção da importância do trabalho por elas 
realizado pela população em geral.  A pesquisa 2020 traz 
indícios deste avanço no reconhecimento das OSCs como 
atores importantes desse processo de fortalecimento da 
democracia brasileira por meio da atuação privada para fins 
públicos. Quando estimulados a opinar sobre as diferentes 
razões para doar para organizações sociais, 93% responde-
ram que confiam na organização para a qual doam, versus 
74% no ano de 2015. Para os não doadores, ao avaliarem a 
importância e razões para não doar, 33% responderam que 
não confiam em organizações que pedem recursos, versus 
45% no ano de 2015.
 
DE ‘DOADOR OCULTO’ A AGENTE MULTIPLICADOR 
DA CULTURA DE DOAÇÃO

No Brasil, como em outros países, há traços culturais e de 
natureza religiosa que indicam que não falar sobre as pró-
prias doações é algo meritoso. Para o técnico do Institu-
to Gallup, responsável pela Pesquisa Doação Brasil 2015, 
“é fundamental a mudança de mentalidade do brasileiro 
transformando-o de um ‘doador oculto’ para um agente 
multiplicador da cultura de doação” (HERNANDES, 63). 
Ainda segundo ele, “o protagonismo desta mudança deve 
ser assumido pela sociedade civil”. 
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Na pesquisa de 2020, 70% dos entrevistados não-doadores 
concordam que as pessoas não devem falar sobre doação, 
em comparação com 82% há 5 anos. Dentre os entrevis-
tados doadores, 68% concordam que não devem falar so-
bre o que doou, uma queda de 19 pontos percentuais. Por 
mais que ainda sejam altos, os números estão em queda. 
Em 2020 foi publicado um trabalho elaborado por mais 70 
organizações e indivíduos (a sociedade civil) interessados 
em promover a cultura de doação no Brasil que tem como 
uma de suas diretrizes educar para a cultura de doação. Se-
gundo ela, “com mais pessoas falando abertamente sobre 
suas doações, será possível sensibilizar um universo amplo 
e potente de doadores, tornando o ato de doar parte do 
cotidiano de todo o cidadão” (MCD, 13).   

CONCLUSÃO

Se antes não tínhamos referência concreta em relação ao 
tamanho e perfil da generosidade da população brasileira, 
apenas bons indícios, agora temos duas edições da Pesqui-
sa Doação Brasil, com diferença de cinco anos entre elas.

Já sabíamos em 2015, e isso foi reforçado em 2020, que 
somos um povo solidário, e a doação individual continua 
como uma das principais fontes de receita que movimenta 
o setor sem fins lucrativos no País.

Destacamos neste texto alguns aspectos importantes que 
observamos ao comparar as duas edições da pesquisa: o 
aumento das doações da população de alta renda, o au-
mento da confiança no trabalho das organizações da socie-
dade civil, a mudança na percepção da importância do po-
der transformador da doação. Estamos caminhando para 
um Brasil mais doador.

Novas edições da Pesquisa Doação Brasil não são apenas 
necessárias, mas fundamentais para construirmos essa sé-

rie histórica e tenhamos cada vez melhores bases de com-
paração da evolução do comportamento da doação brasi-
leira e nos alinhemos às melhores práticas internacionais 
de estudo do setor filantrópico. 
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